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A objetiva do Chko registrou, esta s'flland, Heler1a
Cristina a garota do Nosso Tempo que entra no ano

de 1985 (rOfli o oé direito
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Nefton é Cidadão Honcário

A festa política aconteceu em Corbélia. Na foto Neltun Friedrich exibe o seu titulo ao lado do prefeito
Delso Trentin e do presidente da Câmara, Hilário Seidel. Ptqina 4
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Novos inquilinos no zoo'

'1

(Juinti-t.ira. Ula 211, tU Uri a de festa para s funciona-
rios e os habituais frequentado res do Zlõgico instalado no
Parque Municipal de Cascavel rusceram mais três leeii

nnos, filhotes de Sansão e Dalila. Os animais são sadios e
á se trarvformararr ria mais nova atração do minizoo, que
agora passa a contar com 207 especimes de todos ns portes

que tambés nasceram três filhotes de ctuatis. Quanto ao nas-
cimento dos leses, h'uve um i, çIter'o contratempo pela
manhã, quando Sansão destruiu a casinha de madeira colo-
cada dentro da jaula para poder ficar mais perto rios filhotes.
ReconserladO o ninho, só Dalila pôde ficar com os animaui
nhos

FUGINDO
DO INFERN
Nas páginas centrais desta edição você vai
conhecer um relato inédito do major Arias1

Maydana que ficou encarcerado 1^^
durante cinco anos na

"Séptima Comisaria", o temível cativeiro
onde Stroessner costuma manter seus

adversários políticos. Em seu diário, o major
conta detalhe por detalhe a respeito

da audaciosa fuga e revela uma grande
"façanha" do ditador paraguaio:

"Stroessner toi um covarde de primeira grandeza
na Guerra do Chaco"
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Um grande numero de pessoas assistiu a i'auguraçao di) .
cada Catre tal em Missal

COTREFAL INAUGURA COOPERATIVA ESCOLAR

A Cooperativa Escolar Rural
Pioneira Ltda (Cerpil), criada ofi.'
cialmente no dia sete de dezem-
bro, constitui-se na primeira expe-
riência do gênero no Paraná. Tra-
ta-se de mais uma iniciativa da
Cotrefal, dentro do seu plano de
diversificação e ampliação de ati-
vidades. A Cerpil é o resultado de
três anos de trabalho junto a 12
escolas integrantes do Projeto de
Cooperativismo Escolar da Cotre-
tal.

Os objetivos da Cerpil são de
unir os alunos, educá-los dentro
dos princípios do cooperativismo,
da solidariedade e do auxilio mú-
tuo, bem como de promover a de-
fesa do material escolar e do que
for necessário á vida da Escola.
Enfim, preparar as futuras gera-
ções dentro da Consciência co-
operativista e do espírito de mú-
tua cooperação.

A Cerpil, que funciona na Es-
cola Almirante Barroso,de Boa
Vista, em Medianeira, é o primeiro
passo para a ampliação da rede
que a Coirefal pretende realizar

em 1985. Está prevista a constitui-
ção de mais três a ouatro coope-
rativas similares na área de ação
da Cotrefai.

O ato ofici'aI do dia sete con-
tou com a presença de associa-
dos e autoridades. Foi o coroa-
mento do trabalho integrado en-
tre a Cotrefal, escolas, comunida-
des, alunos, pais, professores,
Inspetoria Regional de Ensino,
Secretaria Municipal de Educa-
ção, Acarpa e outros órgãos de
apoio ao cooperativismo no Para-
ná. Segundo o aluno Nilson Luiz
Matik, presidente da Cooperativa,
"o importante passo qu9 acaba
de ser dado, foi possível graças ao
trabalho indispensável da Cotrefal
realizado através do setor de Co-
operativismo Escolar, da Assesso-
ria de Relações Públicas e do De-
parlamento de Educação".

Mas o trabalho da Cotrefal na
área da educação, vai além do in-
centivo a criação de Cooperativas
escolares no maio rural. Os seus
departamentos especializados
praticam ações conjugadas junto

a grupos de jovens rurais, junto as
esposas de associados -- articu-
lando Clubes de Mães Cooperati-
vistas, e junto aos associados,
através dos Comitês Educativos.

Todo este trabalho visa a for-
mação de consciências comunitá-
rias, para que o cooperativismo
não seja sómente um rótulo, mas
sobretudo uma forma de ser.
CO TREFAL SUPERMERCADOS

A oitava unidade da Cotrefal
Supermercados foiinaugurada no
dia 15 em Missal, berço da Co-
operativa. Na solenidade estive-
ram presentes diversas autorida-
des, cooperados e expressivo pú-
blico. No total a obra possui 2.600
metros quadrados de ára cons
truida. As autoridades, ao se pro-
nunciarem durante a solenidade,
cumprimentaram a Cotrefal por
sua coragem em investir em Mis-
sal, demonstrando o futuro do
município.

Luciano Kreutz, na Condirão
de sócio da Cooperativa e prefeito

Luciáno Kreutz, prefeito de Mis
sal, juntamente com Aninha Pau-
lus, Terezinha Junges, Maria
Wend/ing, - viúva dos pioneiros
da Cotrefal, discerrando a fita na
inauguração

de Missal, congratulou-se com os
associados, diretores o funcioná-
rios da Cotrefal, pelo "exemplo de
trabalho, orqanizacão e espírito de
te em Missal—.

Ignácio Donel, diretor-presi-
dente ia Cotrefal. bastante emo-
clonarir, isse que 'a obta repre-
senta a ''-novacir-, do espírito de

Cooperativismo e de progresso que
os pioneiros tiveram há 20 anos a-
trás—.
"Hoje - disse uonel - estamos
retribuindo este ato de despren-
dimento inaugurando esta obra
que representa o esforço de todos
os asso ados e w in cipalmente o
pU-Firirlsmo (105 oro criaram a Co-
Op	 .	 -

FI2S, t . iii ii iugrird.ro i]i UuVpi)!i1iva EscvI,' ku'aI Pioneira Ltda.
em Medianeira
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A diretora Eliarna, Novo
'cumprimenta um dos formandosdo Aqf CO/d
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Relação de veículos
usados - Olsen
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FORMATURA NO COLÉGIO AGRICOLA

iI
Os formandos

Em cerimônia muito bonita,
que contou com a presença de
autoridades, professores e pais,
aconteceu a formatura dos alunos
do curso em técnico agrcola do
Colégio Manoel Moreira Pena, em
Foz do Iguaçu. -

A solenidade foi realizada no

Shalon, às 10 horas do último sá-
bado, com missa de ação de gra-
ças e entrega de diplomas, segui-
dos por discursos de professores
e alunos.

No dia seguinte houve
churrascada de confraternização
na chácara Cabeca de Boi. Professor José Víeceli entrega o Scan udo"
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A certe dO melhOl' egÕCO.
DIrIbU	

padro

você ~" o seu
ptaOS faClItt3dOS. 	 /

pagamento só daQui a 90
È~rcelado 

prlmeWo
matriz- Curttlba
Filial: Medl3flea
FOZ do guaçU:
AV 

jusceliflO KUbltScbeK, 1944 Fone: (Q45S	 1422

Extravio de diploma

1 aucides José Ferri, comunica
que extraviou seu diploma de Té-
cnico'pecuário, do Colég io Agrí-
cola Manoel Moreira Pena. Tendo
solicitado 2a via, o original fica
anulado para, todos os efeitos.
Foz do Iguaçu, 27 de dezembro de
1984

Novena poderosa ao

Menino Jesus de- Praga

Oh!. Jesus que disseste: peça
e receberás, procura e acharás,
bata e a porta se abrirá. Por inter-
médio de Maria Vossa Sagrada
Maë, eu bato, procuro e vos rogo
que a minha prece seja atendida
(menciona-se o pedido).

Oh' Jesus que dissestes: Tu-
do que pedires ao Pai em meu no-
me Ele atenderá, por intermédjQ
de Maria Vossa Sagrada M eu
humildemente rogo ao Vosso Pai,
em Vosso nome que a minha ora-
ção seja ouvida (menciona-se o
pedido).

Oh! Jesus que dissestes: O
céu e a terra passarão mas a mi-
nha palavra não passará. Por in	 m
termédio de Maria Vossa Sagrada <

Mãe eu confio que minha oração ,Ç
seja ouvida (menciona-se o pedi-
do).

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve
Rainha.

Em casos urgentes essa no-
vena deverá ser feita em nove ho-
ras.

Mandar publicar assim que al-
cançar a graça.
Mandada publicar por ter alcan-
çado muitas graças M. C. C. P.
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BORDIN MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

L•)
GRUPO BORDIN

materiais de construção
Exportadora Iguaçu de

10 anos servindo Foz do Iguaçu, Paraguai e Argentina

Avenida Juselino Iibitschek,1687 - Fones: PBX ii;'	 '-3634 - 73-2285
Telex 0452-304 - Caixa Postal 11	 T 8	 1 i;/ do Iguaçu - I'arana.

Que em 1985 sejam
realizados todas as
aspirações do povo

brasileiro. Que a
democracia e justiça

social passem a ser
realidade. Ao povo de

Medianeira que tem
nos prestigiado

desejamos um Ano
Novo com muitos

votos.
Erno Meno Muller

Presidente

•4
Vugui'T avio
Presidente

(a
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res do governo". A estas áreas,
denunciou o prefeito, "não inte-
ressam a organização e partici-
pação popular, porque dessa for-
ma poderão no decorrer do tempo
perder o espaço que hoje desfru-
tam".

Trentin lembrou a expressão
criada por Nelton ao assumir a
Secretaria do Interior "Esta-
mos no governo mas não estamos
no poder", -' e a observação de
que assumia sem ilusões "porque
diante dos últimos 20 anos de ar-
bítrio, de falta de liberdades e de
recessão, não transformaremos o
Pais de um dia para o outro".

"Ê diante das posições e dos
atos, e acompanhando a prática
deste grande homem público, que
Corbélia tem a honra de conceder
o titulo de cidadão honorario ao
ilustre deputado Nelton Friedrich"
salientou Trentin.

Durante a solenidade, além do
homenageado, falou ainda o se-
nador Alvaro Dias.

Entre as lideranças políticas
aue prestigiaram a outorga do ti-
tulo estavam a prefeita em exercí-
cio de Toledo, Dalva Nogueira;
vereadora Marlise da Cruz (presi-
dente da Câmara Municipal de
Cascavel); deputado Sabino Cam-
pos; Albino Corazza, prefeito li-
cenciado de Toledo; prefeito A-
genor Pasquali, de Cafelándia; ve-
reador Hilário , Seidel, presidente
da Câmara Municipal de Corbêlia;
advogado Bolivar Bretas; repre-
sentante da Prefeitura de Assis
Chateaubriand; deputado Sérgio
Spada e deputado Sebastião Ro-
drigues.

Wádis vai
instalar mais

duas mil
L uminárias

Um investimento no valor de
212 milhões de cruzeiros será apli-
cado pelo Prefeito Wádis Benve-
nutli, na instalação de mais duas
mil luminárias em Foz do Iguaçu.
Quinhentas delas srão instaladas
ainda neste mês de dezembro, se-
gundo um cronograma de traba-
lho já elaborado.

Esta iniciativa da Administra-
ção Wàdis Benvenutti é conside-
rada a mais abrangente até o mo-
mento em termos de iluminação
pública, tanto na qualidade de re-
cursos como de luminárias. Wádis
justificou o investimento afirman-
do que a medida irá diminuir sen-
sivelmente os problemas enfren-,
tados com a iluminação de Foz. A
medida, por outro lado, deverá
garantir os preços de fornecimen
to e instalação das luminárias . até
julho de 1985, prazç estipulado
junto à Copel para que todas as
duas mil luminárias estejam fun-
cionando.

Embora bastante volumoso,
's recursos aplicados são ainda
pequenos para resolver o proble-
ma de todos os bairros de Foz jun-
tos. Assim, o Prefeito determinou
os locais prioritários que serão a-
tendidos a principio. As primeiras
quinhentas luminárias a 'serem
instaladas agora em dezembro,
serão destinadas à iluminação das
escolas do Município e das vilas
pôr onde trafegam os ônibus de
transporto coletivo. Desta forma
um maior número de iguaçuenses
serão beneficiados. A partir do
mês de janeiro a atenção será vol-
tada para os bairros mais carentes
de Foz, com a instalação de 150
novas luminárias a cada mês. Ao
todo o programa beneficiará 15
bairros.

Cine Iguaçu
apresenta:

McQuade,
O lobo solitário

Com Davi c'arrad,ne e
Barbara Correra

• 12e 2° a 3 • feira
Sessões às 20 e 22 horas

"VE RIXGA"
Otoparia e Pizzarja: SDb nov Direçlmx Criada com o objetivo de

satisfazer seu apurado paladar. Além do requintado rviço aia carta, esd com o mais novoirtendimento de enliega a domicilio
pelo fone 64-1319.

Música ao vivo
R. Paraná n° 2040 - Medianeira - Pr.

Diretório Municipal do.

de
Medianeira

A todos que nos acompanharam
no ano de 1984 e aos

que nos acompanharão
neste novo ano de 1985,

nossos votos de felicidade,
paz e prosperidade.

Dali` Oglio Móveis
Indústria de Móveis

.&.4 >-T
Avenida 24 de outubro, s/n

Fone (0452) 64-1472
-	 Medianeira-Pr.

S ind icato dos
Trabalhadores Rurais

d.e S ão Miguel do Iguaçu

Que cada homem
encontre a liberdade
para se desenvolver

sem limites, a sabedoria
para Conviver em paz

com os que o cercam e
a humildade para

dividir seus frutos com
quem não os tem.

Foi sobretudo um encontro
político. Com as presenças de de-
zenas de p refeitos, vereadores e
lideranças partidárias de todo o
Oeste, alèm do senador Alvaro
Pias, o deputado federal e secre-
tário do Interior, Nelton Friedrich,
recebeu sábado (dia 22) o titulo
de "Cidadão Honorário de Corbé-
lia", em concorrida solenidade
realizada no Clube Aliança daque-
la cidade.

Trata-se, como frisou o prefei-
to Delso José Trentin, do reco-
nhecimento da comunidade cor-
beliense ao trabalho do represen-
tante do Oeste no governo José
Richa. Mas foi também uma ma-
nifestação de apreço ao político
de maior expressão com que a re-
giào conta hoje e que, tudo indi-
ca, será o trunfo do Oeste na
composição senatorial para 86.

Ao enaltecer a figura do se-
cretário, o prefeito Delso Tremir;
disse que "com seu método de
trabalho, preocupado com o oue
foi pregado em cam panha, Nelton
vem de maneira efetiva buscando
a participação da comunidade nas
decisões administrativas, valori-
zando as bases populares, e con
seguindo desta forma - rresmo
com a crise social, política e eco-
nômica que nos foi imposta pelo
regime de arbítrio, solucões sim-
ples e práticas junto à comunida-
de".

O PMDB pregou mudanças,
acrescentou Trentiri, e o secretá-
rio Nelton Friedrich está na van-
guarda desse processo. E exata-
mente por sua combatividade e
competência "muitas vezes é-boi-
cotado pelos setores conservado.

Políticos c.ie tudo d região presi giaram a solenidade

UMA FESTA POL ITICA
Nelton recebe o titulo de

Cidadão Honorário
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-1 ^Advogados em defesa dos
trabalhadores

Foz dn iguaçi	 Cascavel
Travessa Cristiano Weirich, 91 	 rua São Paulo, 775
Ed. Metrópole -5- 203-Fone: 74-3558, Fone:(0452) 23-4832

Cerâmica Rondon Lida..
Telhas, goivos, tijolos maciços e de 6 furos

Prolongamento da Av. Continental, s/n - Km 10
fone 82-1281 —Pato Bragado

MARECHAL CANDIDO RONDÇ)N

A explosão
do Natal
O Natal deste ano em Foz cl.

Iguaçu mostrou o outro lado de
muita gente. Lado bom oue des-
conhecíamos e que o terrível me-
canismo do lucro e acumulação
de capital, reprime durante todo o
ano- A cidade ficou cheia de pa-
pais-noel. Eles tomaram conta
das ruas e bairros distribuindo
presentes e sobretudo o encanto
solidário do Natal. Essa explosão
de humanismo é uma prova cbai
de que nem tudo está perdido,
que é possível Construir neste país
urna sociedade justa, aseada 'a
igualdade e desprendimento pes-
soal. Seria muito bom aue o espí-
rito de Natal perdurasse durante
todos os dias do ano.

Mensagem de paz
A mais linda mensagem de

Ano Novo pintou no Rio de Janei-
ro. Foi um chamamento á paz e
um protesto contra a violência.
Milharesde armas de brinquedo
foram queimadas solenemente
em praça pública. Anteriormente
essas armas haviam sido trocadas
por material escolar através de vá-
rios postos instalados nas Asso-
ciações de Moradores e outros or-
garjismos de massas. A campa-
nha durou mais de um mês. Foi
preciso conscientizar a popula-
ção, principalmente a criançada,
de que arma é um instrumento de
violência. Romper com o condi-
cionamento que a propaçanda
vem incutindo na mente dos bra-
sileiros, através dos filmes de
guerra, de coubõis, de espidna-
qem. etc. Mas valeu a pena a ini-
ciativa do governador Leonel Bri-
zola.

Depois da posse
Por falar em mudanças existi

urna grande espectativa sobre o
futuro do pais depois da posse de
Tancredo Neves. A nação espera
que as pro essas feitas pelos po-
líticos do PMDB nesses últimos
anos sejam levadas a prática.
Convocação de eleição direta pa-
ra presidente, constituinte, leais-
ação eleitoral democrática, fim
da LSN, fim da censura, desman-
telamento dos órgãos de repres-
são política, democratização do
ensino, reforma agrária, descen-
tralização administrativa, defesa
da soberania nacional e rediscus-
são da dívida externa. Se es'e
programa não for levado a prâti( a
será uma grande frustação nacio-
nal.

Devolução de
autonomia

Fiqueiredo vai terminando seu
mandato sem ter devolvido a Foz
do Iguaçu sua autonomia política.
Ficamos todos desencantados pe
Ia nossa exclusão no decreto ri' -
sirlericial. O jeito agora é esperar
que Tancredo Neves cumpra o
prometido e p r sarnos elo'
nosso preteito no pr(xirnr, ano.

Queimaço
gratuita

Na reunião de Capanerna al-
gumas lideranças peerw'oebistas
dos municípios da íhamada "área
de segurança nacional", decidi-
ram pela substituica'- imediata
dos prefeitos non oido'. até a

posse dos eleitos. Nesse caso a
substituição se daria via indicação
pelos diretórios municipais. O ca-
s( , ti . i analisado em Foz do livacu
e a maioria chegou a conclusão
que politicamente não é prudente
substituir o Wádis por outro pre
feito o meado. Ele está fazendo
uma boa administração e com is-
so o partido se queimaria com o
empresariado do município. Além
disso ninguém quis aceitar o aba
axi que é substituir o Wádis por

alguns meses e prejudicar sua
pouca

Sucessão
municipal na
ordem do dia
Se Tancreilo cumprir sua pro-

messa de revogar o decreto que
castrou nossa autonomia política,
teremos uma disputa eleitoral das
mais quentes no município. Só-
mente do PMDB já pintaram vâ-
rïos prefeiturâveis: Nadir Rafain,
Sérgio Spada, Arialba Freire. Do
brandino da Silva, Ciro Dias, Ma-
rio Boffeoutros tantos. O Partido
da Frente Liberal possivelmente
lançará alguns nomes também.
Comenta-se num possível lança-
mento do advogado Alvaro Albu-
querque e de João Kuster. Mas
isso é só o começo, pois a partir
de janeiro a política local prometo
esquentar.

Presidência da
Câmara

A composição da tutora mesa
da Câmara Municipal de Foz do
Iguaçu já começou a ser articula-
da. Várias chapas estão sendo
compostas nesses dias. Mas se-
gunco os entendidos a coisa só é
definida na semana que antecede
a eleição da mesa. Talvez no mes-
mo dia, como foi o caso da Anal-
ba Freire. Até a véspera era liqui-
do e certo que Cláudio Rorato se-
ria o presidente. Na última hora
foram feitos acertos, o PMDB se
divido e deu Arialba.

Taxa do
Parque Nacional

O vereador Ciro Das tem sur-
preendido por suas posições. No
momento ele e o único que se po-
siciona Contra a proposta de que
parte da taxa de visitação ao Par-
que Nacional do Iguaçu, seja re-
passada ao municipio de Foz do
Iguaçu, para incremento da divul-
gacâr turistica. Ciro Dias aleoa

que esta taxa deve ser destina ia
somente a conservação do Par-
que e nada mais

No pegou
Muita coisa ruim aconteceu

no ano que termina. Mas tam-
bém, e vale a pena ressaltar, mui-
ta coisa boa ocorreu. O arande
movimento de massas, que foi a
campanha das diretas, lavou a
nossa alma e mostrou que o povo
brasileiro não é "modadc, co-
mo querem incutir as classes do-
minantes através dos seus meios
de comunicação. Durante anos,
centenas de anos, massiticaran a
nação com essa de que brasileiro
só quer saber de mulher, futebol e
samba. O mesmo os ianques fize-
ram com os mexicanos. A ima-
gem que o mundo tem de nossos
irmãos do México, é de um cara
gordo, preguiçoso e de chapeu
com abas largas. Mas es sa não
pegou. Nem aqui, nem lã, apesar
dos Disneys e outros técnicos de
cornunicacão a servico das multi-
nacional

Relações
estremecidas
Dois meses depois da contra

tacão do colunista de amenidades
Caio Gottlieb para a Assessoria de
Relações Públicas da P refeitura
de Cascavel, as relações entre o
semanário "Hoje" e o prefeito Fi-
delcino Tolentino resvalaram deci-
didamente para o terreno do com
fronto 'Hoje" prepara-se para
romper com o Tolentino e por
'uma razão muito forte: Caio esta
processando o jornal e seu antigo
diretor, F.L. Sefrin Filho, por cal
nia, injúria e difamação (aquel,
história do "Capitão Gay"). Sua
convocação para integrar a eciui
pe de Tolentino foi vista como
uma afronta pelo jornal.

"R'esente" irrita
imprensa

A publicação da lei orcairen-
tânia/85 na integra, q ue resultou
num caderno especial "standard"
de 18 páginas, foi o presente de
Natal que o jornal "O Paraná" re-
cebeu da administração Tolentino
há três semanas, para irritaçã de
algumas áreas da imprensa cas-
cavelense. Ocorre que nem o sr.
Jacy Scanagatta, na época em
que favorecia escandalosamente
"o Paraná" (fiel porta-voz do seu
grupo), atreveu-se a tanto. Além
disso, a publicação do orçamento
na íntegra é perfeitamente dis'
pensáve' Basta o resumo. Fonte
da Refeitura de Cascavel disse a
Nosso Tempo que, no caso, teria
ocorrido um erro, É até possivol.
Só que ele vai custar aos cofres
municipais nada mais, nada me-
nos, do que 28 milhões de cruzei-
ros.

Loja e
Tapeçaria

Hofler
A última pala%ra em Tapeçaria

Reformas e consertos de
esfolados.

Tapetes e capota'.

A. JK. 200 - Fone: 74-1492
Tri".ii Cataratas- 21 -- 74.1S77

BRABA.
CONTABILIDADE

ASSESSOR IA COMERCIAL.
ADMINISTRATIVA E

TRIBUTÁRIA

74-181E
Rua Barão do Rio Branco, 34ç

q*.O*4

Tapeçaria
Brasil Ltda.

A,,. .1K, 1330 (cio lodo do C.asci)
85.890 - FOZ DO IGUAÇU - P8

Tili. (0455) 73. 7612 i 73-1273

Curso de E

Se voce ja concluiu o
2° grau ou não, venha

estudar agora conosco e
seja um profissional

qualificado.
Cursos técnicos

totalmente financiados
ci professores altamente

qualificados

Corso E/e!r tec!iica

Inicio

das Matnei/is no

dia 0707

Trav. Cr,si,ino VVe,r,ch 77
Edifício Metrópole

Fone 74'3021
Foz do Iguaçu
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Distribuidora
de Frios
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"No ano que vem subirei nos
palanques para pedir votos para o
cadidato a prefeito do nosso par-
tido em Foz do Iguaçu", declarou
o senador Álvaro Dias, ao partici-
par, no último sábado, da conven-
ção do Setor Jovem do PMDB,
no Oeste Paraná Clube.

Dizendo que Foz do Iguaçu é
"símbolo da resistência, despre-
endimento e coragem", o sena-
dor criticou o presidente Figueire-
do que, "no crepúsculo do autori-
tarismo, assina um decretodema-
gógico concedendo autonomia
política a alguns municípios por
saber que Tancredo Neves havia
anunciado essa autonomia tão lo-
go assumisse o poder".

"A obra de Figueiredo, éntre-
tàrito-prosseguiu o senador - foi
uma obra capenga, porque negou
o sagrado direito de eleger seu
prefeito a municípios como Foz
do Iguaçu, Guaíra e Barracão.
Mas nós haveremos de cobrar
Tancredo Neves, pois este já pro-
meteu que dará autonomia a to-
dos os municípios".

Em seu pronunciamento, Al-
varo Dias pouco falou a respeito
da manifestação nas ruas de Foz
do Iguaçu, quando seu nome foi
lançado candidato a governador
em 1986, limitando-se a dizer que
tal vibração "nos empolga e nos
faz acreditar num povo que quer
escrever a sua própria história, es-
colhendo caminhos que nos pos-
sam conduzir a tão proclamada
justiça social". Depois, saudou o
povo da região Oeste "por essa
espécie de reivindicação pacífica
na busca de maior representativi-
dade política, para assim conse-

• guir o atendimento a suas reivin-
dicações com maior eficiência e

a rapidez", citando como exemplo
a.luta pela Universidade do Oes-
te.

O senador peemedebista lem-
brou as lutas do partido nos tem-
pos mais duros da ditadura e dis-
se que o governo instalado em
1964 foi "um governo de rancor,
de ódio e de intolerância e mie se

. propôs a servir os grandes grupos
i econômicos, os latifundiários e

esqueceu da imensa massa de
trabalhadores e da maioria da po-
pulação que vive na absoluta mi-

: serabil idade. Não podemos admi-
tir que uns poucos vivam numa i-

- lha de prosperidade e luxúria em
meio ao oceano de desampara-
dos".

"Mas-- prosseguiu - Alvaro

Dias - estamos agora vivendo
um novo tempo. 1985 deve ser o
fim de uma era de mediocridade e
de discriminação. Será o. inicio de
uma nova democracia que pro-
porcionará a justiça social onde
todos possam viver condigna-
mente. O Colégio Eleitoral deverá
se reunir pela última vez porque o
próximo presidente da República
será eleito pelo voto popular para
que possa ter o res-
paldo dopovo e assim proceder
as profundas mudanças no mo-
delo econômico e social para
atender a legião brasileira de es-
quecidos pelos déspotas que as-
solaram o Brasil nos 20 anos e
que praticaram tanto mal".

Ao finalizar, Alvaro Dias falou
que "a eleição de Tancredo Ne-
ves representará o fim desse im-
pério de corrupção, de
incompreensão e de des-
respeito aos direitos humanos.
Representará o início da constru-
ção de uma nova República, mo-
rada da democracia, que haverá
de forjar a nossa lei maior - a
Constituição - que será o estan-
darte da liberdade e dos direitos
humanos, nascida da Assembléia
Nacional Constituinte oue o povo
haverá de eleger em 1986".

A FALA DENEL TON
Ao se dirigir à juventude pe-

emedebista durante a Convenção
do Setor Jovem em Foz do Igua-
çu, o deputado Nelton Friedrich
disse que "pior que o entreguis-
mo e que a divida externa foi a
tentativa de amordaçar a juven-

*

Na'..-

tude nesses 20 anos de autorita-
rismo". Nelton falou sobre o de-
creto assinado por Figueiredo de-
volvendo a autonomia a certos
municípios e marginalizando Foz
do Iguaçu, "Isso é uma demons-
tração de que deveremos estar
vigilantes porque o regime, embo-
ra no seu crepúsculo, quer man-
ter sob seu tacão a estrutura do
poder através de ideologias como
a doutrina de segurança nacio-
nal".\

"Devemos também estar vigi-
antes - prosseguiu Nelton -
para com o cumprimento de uma
das coisas mais sagradas que
construimos nesse pais que è o
programa do PMDB, resultante
da mais viva vontade da Nação
Brasileira porque foi construído
em cima da realidade desse país.
Esse programa não pode ser piso-
teado. Deve ser respeitado, cum-
prido e seguido".

O deputdo mostrou sua preo-
cupação e pediu para a juventude
ficar vigilante quanto a aliança
que o PMDB fez para chegar ao
poder a nível federal "Não tenho
nada contra essa aliança com a
Frente Liberal porque historica-
mente a transição pacifica para a.
democracia tem sido assim. Mas
é uma aliança muito contraditória
e nem todos querem chegar
ao mesmo posto da democratiza-
ção econômica, política e social. Ê
preciso reconhecer que esse go-
verno será supra-partidário e de
transição mas se o futuro presi-
dente não tomar medidas corajo-
sas no controle da inflação, pro-
duzindo um programa emergen-
cial de geração de comida neste
pais que tem tantos famintos e
tanta terra ser produzida e mal
explorada, iniciar uma caminhada
de aquecimento da economia pa-
ra afastar o desemprego, se não
tiver idéias claras a respeito da
nossa soberania e continuar pa-
gando a divida externa com a fo-
me de milhões de brasileiros, te-
mos certeza que começará a frus-
tração".

"Essa vigilância finalizou
Nelton - deve ser constante para
que possamos, sepultar de uma
vez por todas o regime que ai es-
tá. Essa juventude brasileira, que
representa 70% da população do
pais deve ocupar os espaços, am-
pliar as conquistas, aceitar desa-
fios e assumir atitudes cívicas e
patrióticas. Só assim teremos um
Brasil que tanto almejamos".

Paraguaçu de
Automóveis Ltda

Av. Brasil - 437 - Fone: 73-3311 -
Foz cio iguaçu

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Consertos deTVa cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos dem,

venda de materiais elefr6njc, instalação
de som em automóveis, som ambjen, 1

antena coletiva. .

Av. República Argentina, 570- Cnt,o - Fone: 73-3731
Foz dolguaçu - Pa,anâ -

OS MAIORES
"BEST SELLERS"
ESTÃO NA SEÇÃO

DE LIVROS DE LEITURA
MAIS DE 1000 TÍTULOS

LIVRARIA - PAPELARIA
CENTRO DE CÓPIAS

Av. Brasil, 805 - Fone: 74-2166

Deitamar
Corretora
de seguros

Organização
Contábil Deita

Rua Beijamin Constant, 49
Fone: 74-3551 - Foz do Iguaçu.

ALVARO E NELTONNA CONVENÇÃO DOS.J.:
"O programa do PMDB no pode ser pisoteado"

"A eleição de Tancredo Neves representará
o fim desse império de corrupção e maldade

Frangos- Perus
tos- Peados

Frios em geral

Rua Colômbia, 449- Jardim
América- fone: 73-1511

Foz do Iguaçu - Paraná
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Ampliação das Instalações do Programa Nosso
No descerramento da fita inaugu-
ral, a presença do secretário Fran-
cisco Simeão, prefeito Wádis
Benvenutti, deputado Sérgio
Spada e o presidente da Acifi,
Nelson Domareski.

O secretário Francisco Si-
meão, da Indústria e Comércio.
inaugurou no sábdo retrasado o

Programa Nosso" em compa-
nhia do prefeito Wdis Benvenut-
ti e do deputado Sérgio Spada. Já
em seus primeiros dias de funcio-
namento, esse programa vendeu
mais de cinco milhões de cruzeiros
de artesanato para um grande nú
mero de estabelecimentos comer-
ciais do municipio.

Os coordenadores do proara
ma estão convidando todos os ar-
tesãos a participar desta impor-
tante iniciativa que vem alcançan-
do incrivel sucesso em todo o es-
taclo. Qualquer contato poderá
ser tcto com a Sra. Luceni Pas-
sos do Santos, no próprio
show-room do programa. Iocli-
zado na rua Ouintino Bocaiúva.
334, ao lado da Coari.

AMPLIAÇÃO
Esta semana a Prefeitura Mu-

nicipal já começou a ampliação
do show-room de exposição do

Procrama Nosso", 'evido o

grande número de produtos cri
exposição. Essa obra é uma prova
cabal do sucesso que o programa
alcançou e que já faturou milhões
de cruzeiros em menos de um
mês.

A ampliação envolve uma no-
va área construída de 22 metros
quadrados, além de trabalhos de
pintura e restauração do prédio.
Essa ampliação destina-se especi-
ficamente a atender os setores de
embalagens, distribuição e esto-
que dos produtos artesanais. No
momento o show-room cont;:
corri 400 itens em exposição de
mais de 40 artesãos.

O prefeito Wádis Benvenutti
não esá medindo esforços para
desenvolver o crescimento do
"Programa Nosso" em Fciz, pois
entende que, além de tal progra-
ma ter alcançado grande sucessn
em todo o Paraná, é uma das for-
mas mais criativas e viáveis de se
gerar empregos e incentivar a
criação das chamadas indústrias
de fundo de auintal. Wâdis Ben-

vnutti acredita que o artesanato
iguaçuense tem excelente possi-
bilidades de conciliar o mercado

brasileiro, graças a qualidade,
principalmente se tratando da
cerâmica.

- --	 --	 -	 .-	 -

Em f§84-D Furti6d"e Partjipaço dm —:
Municípios na eeja.do 1CM repasu 230
bilhões de cruzeiros aos municípios paranaenses.
Em 85, esse valor vai triplicar, passando
para mais de 700 bilhões.
A paicipaço de cada cidade nesse enorme bolo financeiro 	 -
depende, apenas —dos documentos que ela apresentar à Receita
Estadual. Explicando melhor: se  volume de emissões da Declaração
Fisco Contábil for grande, o município leva uma fatia maior. Mas, quantõ menor
for o volume de informações, menor será a cota.
Assim, com menos emissões da DFC, menos dinheiro o município vai receber. E menos dinheiro
significa menor geração de empregos, menos obras, menos benefícios para todos
Para sua cidade, para seus conterraneos, para você.
Por isso, preencha a DrC de sua empresa. Ela é apenas um documnnto que informa.
Mas que todas as empresas, por lei, estão obrigadas a preencher.
E muito obrigado em nome de todos.

GOVERNO

PARANA'
.LSE PICHA

Secretaria das Finanças



•	 PALACÍ
HOTEL BR-277

,zf	 E SUA REDE DE RESTAURANTES

CHURRASCARIA	 RESTAURANTE
DAS CATARATAS	 CENTRO

CHURRASCARIA
CAMPESTRE BR 277

Quando você for fazer sua refeição, não esqueça
que a rede Rafain tem o melhor serviço.

GAZETA MERCANTIL
Agora diariamente

em Cascavel
Assinaturas: fone 23-2137

T-tran-ra
SUPERMERCADO - LOJA - ATACADO

Onde você
encontra de tudo

Lembre-se,TRENTO é economia
Fone 23-3065 - Cascavel

J 1 I (LV'	_- Il!IIJ

Especialidade em molas par
automóveis, l.amhrntas.

Motocicletas, Tratores e lnd(stri;'.
Mediante desenhos ou

especificações fornecidas pelos
Interessados. Consertos de

veículos linha Ford e Wolks.

Rua Santos Dumont
N° 1.300 - Centro

Auto Mecânica Beto
Chapeação e pintura em estufa - - regulagem
eletrônica de motores.
Mecânicos especializados em

VOLKSWAGEM — CHEVROLLET - FIAT - FORD
Av. Paraná Próximo ao Country Club
Foz do Iguaçu - Paraná
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Concluída as obras do
mirante da ponte
Brasil/Argentina

As autoridades /unto ás obras do mirante

Criado por Guichin
Funakoshi considerado

o pai do Karatê
moderno -

esquematizado cientifi-
camente procurando a

união entre corpo,
mente e espirito.

Pode ser praticado por
ambos os sexos.

ACADEMIA KAR ATÉ-DO
SHOTOKAN

Nilton Kartê Kyokas

Rua 1 (rgc

Karaté	
S a 1 ai- nii'

S hotolcan

O Projeto Recreio, um dos
mais arrojados na área de atendi-
mento às crianças carentes da
Administração Wádis Benvenutti.
foi inaugurado oficialmente pelo
Prefeito no último sábado, na Es-
cola General Meira, do Profilurb.
Desenvolvido pelo Departamento
de Esportes da Secretaria Munici-
pal de Turismo e Esporte, o Proje-
to Recreio se constitui hoje numa
experiência inédita de conjug& à
atividade física um programa de
alimentação nas férias escolares.

Com o auxilio de dez estagiár-
rios contratados pela Prefeitura,
mais de 700 crianças estão sendo
assistidas pela iniciativa. Todos os
dias, a partir das oito horas daç
manhã, os alunos participam de
uma série de atividades físicas,
coordenadas pelos estagiários e
supervisionada pelo professor

t 'e	
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As crianças estio satisfeitas com o projeto

Criativo, barato, eficiente
o" Projeto  Recreio"

O Secretário Municipal de Tu-
rismo e Esportes. Homero Girelli,i
está enviando oficio a todas as
agências de turismo do Municí-
pio, Comunicando que o Mirante
de visitação às obras da Ponte
Brasil e a Argentina, já está pron-
to pra receber os turistas.

Homero, em companhia do
Prefeito Wádis Benvenuiti e do
Secretário de Planejamento, Dé-
cio Luiz Cardoso, fez uma visita
ao local junto com os Engenhei-
ros Antonio	 '- -

Joel de Lócco, diretor do Depar-
tamento de Esportes. Fazem par-
te destas atividades, jogos de vã-
lei, basquete, futebol e queimada.
Depois de duas horas de diversão,
as crianças recebem alimentação
adequada, voltando para suas ca-
sas, para só retornarem no dia se-
juinte.

Dentro da filosofia que rege a
Administração Wádis Benvenutti,
o projeto não necessita de recur-
sos volumosos, pois tudo é feito
com muita criatividade, azé mes-
mo os aros da cesta e a tabela de
basquete foram feitos pela pró-
pria Prefeitura, por um Custo mui-
to inferior au exigido. Estas solu-
ções simples é que irão viabilizar a
ampliação do projeto, a fim de be-
neficiar todas as Escolas do Mu-
nicípio, no segundo semestre do
ano que vem.

Juan Carlos, ambos da Comix.
Com a concetizaço deste

projeto da Secretaria de Turismo
e Esportes, Foz do Iguaçu ganha
mais uma atração turística impor-
tante, tendo em vista a obra estar
na sua fase de construção mais
importante.

A obra foi executada pela
Comix, num gesto de colabora-
ção.ara com o turismo de nossa
cidade, não tendo nenhum custo
para o Município.

O vereador Sérgio Lobato
Machado (PDS), lutador incansá-
vel pela legalização dos cassinos
em Foz do Iguaçu, recebeu cor-
respondência do presidente do
Comitê Nacional Pró-Legalização
dos Cassinos no Brasil. &-/a na ín-
tegra:

"Foi coim imensa alegria que
recebi sua correspondência, onde
pude constatar sua reafirmação
de apoio à nossa luta e à campa-
nha que empreendemos juntos há
algum tempo. Nunca duvidei de
você, muito menos dos seus pro-
pósitos, sérios e criteriosos.

Jamais esquecerei do espetá-
culo de organização e do sucesso
alcançado, pelos seus esforços e
pelo seu mérito, do brilho da '3
Jornada Nacional Pró-Legaliza-
ção dos Cassinos no Brasil" ten-
do como palco o cenário majesto-
so de nossa querida Foz do Igua-
çu'

Deixando de lado nossos
opositores, pois estes vencere-
mos, vamos analisar os nossos
aliados, que são muitos, e, princi-
palmente os nossos auxiliares di-
retos, que são poucos mas fortes
e perseverantes, se bem que às
vezes, um pouco distraídos.

Devo desculpas pessoais à
você meu dileto amigo. Todavia,
devo desculpas públicas ao povo
paranaense, em particular ao po-
vo de Foz do Iguaçu. E as peço
aqui e agora!

Quando de minha convoca-
ção para o programa "Em Julga-
mento" da Rede Bandeirantes,
solicitei à minha secretária que
dispusesse em ordem, todos os
temas e enfoques necessários pa-
ra um bom desenvolvimento da
discussão, inclusive, instrui para
que selecionasse os locais já pre-
viamente indicados, que daria em
primeira mão, onde proporíamos
os primeiros hotéis cassinos bra-
sileiros.

Em seguida, minha secretária
perguntou-me qual estabeleci-
mento hoteleiro seria indicado em
Foz do Iguaçu, ocasião em que,
intempestivamente respondi: não
sei! Por não haver analisado qual
hotel iria mencionar, pensei em
fazer uma análise sobre a priori-
dade de Foz do Iguaçu na ternáti-
ca Cassinos, sem entretanto citar
nomes. Parece-me que não fui
compreendido por minha auxiliar
pois não havia nenhum lembrete
no meu script.

Não é uma justificativa para
não ter citado esse município. Po-
rém, peço a sua compreensão pa-
ra o tumulto e o calor que se de-
senvolveu no citado programa,
com interrupções constantes,
apartes indevidos, e obstruções
de ordem tal, que somados ao ex-
cesso de intervalos comerciais co-
laboraram para meu "perdoável"
lapso.

Desejo aqui registrar coe tal
distração jamais se repetirá, e,
reafirmo ao amigo que minha luta
terá como alvo prioritário, nossa
querida, privilegiada e estratégica
Foz do Iguaçu.

Desejo que sejas meu porta-
voz junto aos seus pares da Cá-
mara Municipal e da imprensa pa-
ranaense, para que perdoem este
que só vos devota carinho e res-
peito.

Atenciosamente
dr. Cito Bate/li Carvalho

Presidente

L iberação
de cassinos:

Lobato cobra
presidente
nacional
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Ofertas válidas até 15 de janeiro

ri

O deputado Nilso Sguarez,
líder do PMDB na Assembléia pa-
ranaense, apontou um resumo
dos compromissos que deverão
ser assumidos pelo candidato da
Alianca Democrática, o ex-gover-
nador de Minas. Em seu discurso,
o deputado destaca a responsabili-
dade de Tancredo, no desempe-
nho de imediatas e profundas mu-
danças nos rumos da política e. -
conámica e social brasileira, sob
pena de "provocar uma frustra-
ção nacional, de consequências
imprevisiveis' O deputado Sgua-
rezi lembra o papel desenvolvido
polo MDB e pelo seu sucedâneo,
o PMDB, um dos partidos inte-
grantes da Aliança, que dá apoio
a Neves. "Mãos firmes - disse -
preparam a travessia do senhor
Tancredo Neves. Mãos calejadas
que nunca titubearam em resistir
às estocadas do arbítrio e da pre-
poté'ncia. Certamente o senhor
Tancredo não desmerecerá ou mi-
nimizará a luta travada nestas
duas décadas pelo Partido Que
hoje lhe empresta o mais significa-
tivo apoiamento". O PMDB por
tudo o que foi e o que representa,
"cristalizou-se como canal das
mais essenciais mudanças ansia-
das pela Nação e todo político de-
ve levar em alta conta que é o
Partido que dá sustentação ao
candidato e não o inverso. Prova
disso é o número de politicos que
não se elegem quando trocam de
palanque".

MAL UFPOLUIUO PDS
Sguarezi repeliu as insinua-

ções do deputado Paulo Maluf
que criticava o candidato das O-
posições por não ter anunciado
sua plataforma de governo. 'Ora
- argumentou - o candidato do
PDS, autor do discurso mais caro
do Parlamento, distribui folhetins
pontilhados de promessas e de
obviedades, próprio do seu estilo.
Enquanto isso, o sr. Tancredo Ne-
ves planeja seriamente seu Gover-
no, reunindo considerações ema-
nadas do Simpósio Nacional so-
bre Agricultura e Meio Ambiente,
promovido pelo PMDB num ce-
nário apropriado o Estado do Pa-
raná que responde sozinho por
mais de 25 por cento de tudo o
que se produz nos campos deste
Pais e a primeira unidade da Fede-
ração a editar e colocar em exe-
cução um Programa Estadual do
Meio Ambiente. Tancredo aco-
lheu também "o Grito do Campo"
ouvindo o clamor dos gaúchos
dedicados à agropecuária, preo-
cupados com a descapitalização
do setor". Sguarezi referiu-se aos
livretos do deputado Paulo Maluf
dizendo que a obra" Eu Prometo"
assinada pelo pretenso teatrólogo
foi redigida nos Pais chamado
"Moro Onde Não Mora Ninguém"

RECORO NAS BOLSAS
O líder do PMDB destacou

ainda que "recentemente a divul-
gação das linhas básicas que re-
gerão o comportamento financei-
ro do governo vindouro, aplaudi-
das unanimente pelos mais ex-
pressivos lideres das diversas re-

presentações do empresariado, ti-
veram como ressonancia alta-
mente positiva, a maior movimen-
tação já registrada nas Bolsas de
Valores do Rio de Janeiro e de
São Paulo.

As operações dos dois
pregões -- os mais longos na his-
tória das duas entidades - ultra-
passaram a soma dos 2,6 trilhões
de cruzeiros. A presença de um
civil na Presidência da República,
depois de um longo período de
tutela militar, logicamente haveria
de provocar o estado de espírito
que domina a Nação, de Norte a
Sul, de Leste a Oeste, da aridez
do Nordeste aos parques fabris de
São Paulo, dos sítios deprodução
do Sul à bravia Amazônia". En-
quanto Tancredo angaria mani-
festações de apoiamento vindas
de todos os cantos - destacou
- "observamos a ridícula posi-
ção do deputado Maluf que, a ca-
da dia que passa, deixa de ser
candidato de seu Partido, para ser
candidato de si próprio. Dêle, ex-
clusivamente,dele que não conta
com aval da população brasileira.
A cada dia que passa, os poucos
correligionários que ainda o se-
guem, encaminham-se ao seu já
vazio e desguarnecido quartel ge-
neral, para lhe comunicar a toma-
da de novos rumos ou lhe pergun-
tar onde fica a porta da daida".
Ainda no inicio de sua fala, Sgua-
rezi lança mão de citação bíblica:
"a árvore que não dei bons frutos
deve ser cortada e lançada ao fo-
go" e por ter sido cruel, o Sistema

implantado em 64 outra fruta não
poderia gerar senão esta que con-
tra tudo e contra todos, apela pa-
ra os meios mais torpes para atin-
gir suas pretensões	 agora mal-

cançáveis -- Sabiamene, a Na-
ção não cometerá o pecado de
provar da maçã podre, preferindo
atirá-la ao lixo. O povo renegou o
regime e seus frutos".

S guarezi cobra posições de Tancredo

"É preciso realizar profundas mudanças"

Agradecemos aos freguezes, amigos e
fornecedores que prestigiaram d'irante o
ano de 1984 e desejamos a todo m feliz

e próspero 1985

Tapeçaria'e Auto Mecânica
Três Fronteiras

de Sebastião Pinsan

- Reformas de móveis e estofados
- Tapetes - Teto vinil - Teto napa
- Capotas -Toldos e venda de material
- Mecaníca - Chapeação e pintura
Serviço de primeira
Av. J K, 1443 - Vila Brasília

Fone: 73-4823 - Foz do Iguaçu - Pr.

Veja que ofertas
Shorts para crianças........ Cr$ 5.900 a dúzia
Shorts para crianças ...... Cr$ 6.690 a dúzia
Calças jeans fina N° 38 a 46 ...Cr$ 11.900 cada
Camisetas amarelas estampadas n° 40 a 46 ...Cr$ 3.490 Cada
Conjunto de criança n os 2, 4 e 6 - malha de
i a (grossa) Cr$ 3.850 cada

Calcinha marca Bebél tamanho pequeno Cr$ 6.900 a dúzia
Calcinha marca Bebél tamanho grande Cr$ 7.900 a dúzia

LOJA DAS FÁBRICAS
Confecções em geral

Atacado e varejo
Os melhores preços da cidade

Av. República do Paraguai, 784 Estrada
da Ponte da Amizade - Vila Portes

Anexo ao Hotel Alvorada - Fone: 73.3115



decidir a 01 rrsií cor - R. tIl
sobre estes atropelos. Foi assim
que terminaram os sanues e de'-
de então, nenhum policia) entrou
em nossas celas, a não si r para
abri-Ias ou fechá-las, nas horas de
costume.

Estávamos em fins di 1969.
Ingressou na cela Outro preso, um
médico, o nome dele é Acostin
Goiburu. Foi preso com o seu fi-
lho adolescente pescando em á-
guas j ridicionais argentina . en-
tre Encarnaciin (Paraguai e Pc-

,, idas (Argentina). Eu já esta.
restabelecido das torturas. Em se
guida entabulamos relações e
se mediar maiores problernus,
tratamos da situação e a possibil
nade de uma fug em mass cor'
ajuca externa. Perisávmos our-
ele em sua condição de nndico e
ui-rte"cente a um núcleo dissi-
:'e do partido qovern.imerit(
(NR - Mopoco), '.em lugar a ilii -
vidas.contaria cor amigos ca[ia
zes '(e cola'c.rar no empr&aidi
roento. Iniciamos .s :or ver.;
ções e os trabalhos pir:iniunari-,
de sondagem e possihilide'n;.Ni( -

ln)diafluS contii OU) ninciue'
Tínhamos em conta a eperiência
anterior de Tacumbu e outras si-
tuacões,

Plan jarnos uma acão de co-
mando c( m ajuda e!e,na, cue
não se Concretizou por falta e
meios materiais apesar cu, , cMor-
os de c(-r los amigos de fora. Não

tinham, nem podian- conseguir
armas e acessórios çiratis. Faltava
dinheiro. A pobreza é a maldição,
frente a um governo tirânico. oue
semeia despiadamente o terror
en çç'ijs aulver anos

Debaixo da cama
Abriu-se um cc.rnpasso de is-

era em nossos projetos. Seauia-
mos entre cadeias de opressão.
Era imperioso manter uma condu-
ta conciliadora, deixando de lado
o amor próprio, suportando mui-
tas vezes irni ertinências de pes-
soas nue tinham as faculdades al-
teradas por uma longa prisão.
Uma n'ã disposição nossa poderia
ocasi'-nar uma transferência a u
ira prisão, onde não enconir, ria-
mos a boa disp SiÇão Que tinha
mos ali. Estáva(, os decididos a
escapar.

O chileno com oue fiz am-za-
de e compartia minha cela, pare-
cia um homem decidido, capaz
() 'a a ação e sobretudo estava
disposto, pois um dia me peraui -
ICe se eu nunca havi,i pensado
rn fugir. Era o q ue eu oueria ou-

vir. Concebida a idéia, necessitá-
vamos contar com gente de fora.
Sem dúvida alguma a chave mais
importante, no exterior era o anii-
qo médico.

Já haviamos p nsado ci mo
seria a evasão, quando surpressi-
arnente alguém resolveu propor

a construção ne um túne
l
 Uni tu

nel?. -- ('nde?. -- "Debaixo da cama.
Ali." - disse alguém apontando
com um dedo, para minha cama,
em realidade um velho . atrs de
campanha. Correto. Aceitado
sem objeção. Em principio éra-
mos três os conspiradores mas
faltava Lopez, que também into-
jrava a cela e seus ante cedentes
o'am péssmos, ii ck'ive era p
nos considerado um confidente
cios guardas 1 om trabalho o con-
vencemos, não tínhamos outra
Ot)CO sómente na nossa cela ia-
dia ser posto em prática uma

'ticura d ssa. O esouema ex-

terno corria 1)01 conta de nosso
amigo' édico. Depois era Ques-
tão de se brscar uma melhor for-
ma, ncontrar a mais seçiura o de.
f'nitv.

Mudávamos dí cama, eu e o
chileno. constantemente. Isso
porque a dele tinha os pos m;'i-
altos e era mais larga Esta mt -
dança char-i ou a atenção do guar-
da, especialmente do cornissârio,
mas ajustificamos pelo n.eu es-
tado de saúde.

P lanejamos nossa tarefa entre
os três. i opez não intervinha em
nada. Não contávamos com fer-
ramentas, pois toda coisa conlan-
te estava rigorosamente proibida.
Sã tínhamos pequenos ciniveti-s
que eram utilizados para trabalhar
em madeira, ma tínhamos co-
nosco um pedaço de arco de barril
de 25 ou 30 centimetros, mais ou
menos, que o chileno havia es-
condido ei Ire o marco da porta a
Parede. FIe havia conse g uido de
um preso ' - um descuido da guar-
da.

Cada um tinha seguramente
suas dúvidas e suas esperanças,
pelo fracasso anterior. Ademais
era sumamente importante des-
tuir o mito da invulnerabilidade
do calabouco, tão cientificamente
desenhado pelos engenheiros e'
arquitetos a serviço do tirano. A- 1
demais considero o intento de
evasão como uni direito de todo
ser, privado injustamente de liber-
dade. Escapar-se não é um crime,
é um dever.

A ruptura do piso
Fizemos um balanco com os

prós e contras do operativo,des-
contado o risco que supõe desa-
fiar a um organismo oue reage
com extrema violência e brutali-
dade. Mas o qi.e pensávamos,
sem ser original seria un dos Úni-
cos casos que não estavar nos
cálculos de ninguêm, pois conhe
cornos o sistema de segurança e a
qualidade da construção do cala-
bouço onde nos en ontravamos
rei luidos. Nunca estivemos tão
pensativos e silenciosos, mas nos
dominava a fé no êxito.

A tarefa era a seguinte: en-
contrar o cimento da cela, cava
por debaixo do corredor, dar com
o cimento exterior da cela até sair
na rua Morquio, q ue corta a ave-
id. le-: ii - Avala onde se en-

FUGA DA SUCURSAL DO INFERNO
Fez quinze anos no dia oito de dezembro, uma das ações
revolucionárias que abalou p rofundamente a tirania do

general Alfredo S troessner. Foi a fuga
de cinco presos da Comissária número 7,
a famosa casa de detenção do Paraguai.

Durante quase noventa dias cinco
prisioneiros fizeram um túnel desde uma

das celas da Comissaria até a rua Morquio. Na
madrugada do dia oito de dezembro,

eles saíram para a liberdade, apoiados por
um grupo comando de apoio externo.

O autor deste relato é ex-major do Exército Para-
guaio, Maydana Arias. Infelizmente tivemos que

resumir o seu relato, rico de
detalhes e denúncias. Mas

acreditamos que vale a pena sua publicação.
Das 83 laudas do original tivemos que fazer um

resumo para 15 laudas.
Maydana foi preso em 1964, quando entrou

clandestinamente no Paraguai. Estava exilado na
Argentina. Participava de uma das muitas

conspirações para derrubar a ditadura do general
Alfredo Stroessner. Caiu em Puerto Mirasol, depois

de atravessar o rio Paraná. Foi barbaramente
torturado durante dias, semanas. Em 24 de

maio de 1967, começou uma greve de
fome que durou 50 dias.

Mas a conquista da liberdade só chegou para
Maydana e seus companheiros, na

madrugada do dia oito de dezembro
de 1969. Com o auxilio do médico Agostin Goiburú

e seu esquema externo, saíram da imunda
prisão, através de um túnel. "Fomos paridos

pela segunda vez", costuma lembrar o
ex-presiofleiro. í

Niqueles das a uuar(iaprir
ordem de Raui, procedia a dar ba-
tidas nas celas,em forma escol
doloso. Levavam até os comest-
veis que com sacrifício faziam
chegar nossos empobrecidos pa-
rentes. A tática oue empregavam
era simples e proveitosa (para eles)
Surpressivamente entravar na
cela, nos mandavam tirw a roupa,
permitindo-nos ficar somente de
cuecas e nos fechavam numa ce-
i a, enquanto roubavam nossas
misérias, Arteiramente planejavar-
o seguinte: permitiarr entrar Coi-
sas enviadas por nossos parentes,
de acordo aos pedidos Que eles
mesmos se encarreaavan' de
transmitir, tais como sferoor&i-
cas, livros e outros objetos. Este
assalto periódico, foi solucionado
por um capitão de reserv.
do Exercito Paragutio, ex-coma
tente da guerra com a Bolivia. Es
I . amíqo contou ao qeneral Co-
bello, então chefe do Estado
Maior Ger;I do F rr.itr ) Não sei
que sentimenIr)', levou eo se
nhor guie tiO mal ir : ha.ia trata-
do em outras ocasie', para s



Um dia chegou o comissário e perguntou:
- O que é esse cheiro repugnante que vem da

sua cela?
- Faz anos que não tomamos sol e estamos

ficando podres, foi a minha resposta.
Ele sabia que fazia seis anos que não

tomávamos sol. Parecíamos baratas brancas.
Mas não importava nada para ele.
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contra a principal comissaria. Mas
como não somos insetos para sair
dobrados por debaixo do cimento,
foi preciso fazer uma curva para
facilitar a saída. Além disso a bo-
ca do túnel devia ser de 0,80 por
0,60 de tal modo que era preciso
trabalhar de joelhos. O túnel devia
ter 0,60 por 0,50 de diâmetro até a
boca.

Interiormente me perguntava:
"Será possível?" O tempo se en-
carregou de demonstrar, o que a
vontade, decisão e a coragem,
são capazes de resolver.

Cheiro de leproso

Os demais presos estavam
alheios a nossos projetos. Nosso
segredo não era de um, mas sim de
quatro: Goiburú, Lopez, o chileno
e eu. Cuidávamos muito bem para
não deixar transparecer nosso
plano de fuga. Tudo pronto. -De-
pois da troca de guardas, a meia-
noite, quando estava tudo mais
ou menos tranquilo, o chileno te
meteu debaixo da cama como um
gato, com um pedaço de ferro
(estilete) na mão, para iniciar os
primeiros trabalhos. Estes se pro-
longaram até as três da manhã.
Seguindo por este ritmo nos dias
seguintes.
Quanto mais demorasse a opera-
ção, a situação se tornaria perigo-
sa e não chegaríamos ao fim. A-
quela primeira noite não dormi,
pensando na tremenda tarefa que
tínhamos pela frente. Pensáva-
mos no perigo que representava
não somente para nós, mas tam-
bém para todos, inclusive para os
presos políticos que estavam em
outras comissárias. Se nos descu-
brissem, a repressão seria desas-
trosa para todos. Não podíamos
descartar totalmente a possibili-
dade de que em qualquer mo-
mento entrariam na cela para fa-
zer vistorias.

Cada dia flnhamos que ocul-
tar nosso seqredo dos demais

presos, porque muitas vezes, ta-
ando informalmente sobre a pos-
sibilidade de realizar uma fuga em
massa, os comunistas, que eram
maioria, se manifestavam contrá-
rios, por considerar que nossa
presença na prisão molestava ain-
da mais a ditadura. Muito respei-
tável a opinião, mas não entrava
em nossas cabeças. Ainda por ci-
ma relatavam experiências de fu-
ga, que foram brutalmente repri-
midas. Até os prisioneiros de ou-
tras prisões eram torturados para
servir de exemplo.

Passou todo o dia sem novi-
dades. Tratamos de repor nossas
forças e acalmar os nervos. A ruptu
rã do piso e contrapiso resultou
ser a tarefa mais árdua. Para tirar
as lajotas tínhamos que introduzir
o estilete e raspar o cimento de
ligação. Conseguimos tirar as la-
jotas e furar o cimento depois de
oito dias de trabalho. Voltamos a
carga nas noites seguintes. Nada
de ruídos, ri m de excitação. Tí-
nhamos que'demonstrar uma ex-
trema naturalidade, para não des-
pertar suspeitas. Era, sem sombra
de dúvidas, um trabalho de pa-
ciência e sangue frio. A terra era
jogada no vaso sanitário, localiza-
do no corredor. Tínhamos guar-
dado em nossa cela várias latas
vazias. Logo de ocupar seu con-
teúdo, guardávamos as latas para
todo tipo de uso, mas principal-
mente para fezes feitos à noite.
Naqueles dias carregávamos a
terra nas latas, como se fossem
nossos excedentes. A terra corria
com facilidade mediante a agua
que saia da torneira situada em
cimo do vaso.

O entupimento
do vaso

iealmente era um trabalho
de formiga. Parecia que nunca iria
se acabar. Tínhamos alguns sacos
onde guardávamos terra e eles
estavam no fim. Nosso trabalho

andava pela metade ainda. Que
trágico! Não levamos em conta
que a terra removida aumentava
tremendamente de volume.

As vezes eu me perguntava
porque não se tratava de uma no-
vela, de uma fantasia. Rotnãria-
mente um guarda percorria pelo
corredor, controlando as quatro
celas e seu cargo. Portando uma
metralhador ele andava tranquilo
de ponta a ponta, até voltar
para sua cela de segurança. Era
então o momento em que o chile-
no se metia debaixo da cama, já
que ela estava a seu lado. Rapi-
damente armávamos um boneco
em sua cama, dando aparência
que ele estava dormindo tapado.
Lopez tinha sua cama junto a gra-
de que dava ao pátio e assim con-
trolava o movimento do sentinela.
Os guardas seguros, tranquilos,
olhavam de passagem e espera-
vam impacientes a troca de turno.
Como estava proibido falar de
noite, a nossa comunicação era
feita através de sinais e golpes.
Lopes para mim e eu para o chile-
no. O problema era que este tran-
sandino uma vez dentro do buraco
perdia a noção do tempo. Só saia
qc nncc- an'cvarnos perioo Fra

muito dificil dar crédito a tudo is-
so. Pensando que havia gente tão
estúpida que não percebia o que
estava passando a um metro de
seus narizes. Desde que começa-
mos o trabalho, andávamos com
o Jesus na boca. Só quem conhe-
ce a emocão do risco, podia ima-
ginar como o coração golpeia em
palpitações e em saltos. Só Deus
sabe de nosso padecer silencioso
e esperançado. Não se tratava
desse medo que delata, esse me-
do que ataca os nervos.

Também era certo que nossas
vidas todos os dias, minuto por
minuto, pendia de um fio. Mas
quando um homem se aferra a
uma decisão, fica mais firme, na
medida em que aumentam os ris-
cos. Felizmente tínhamos o Ratti
- o guarda, um caso de estudo
psicopático: pequeno, usava sa-
patos com tacões e não olhava
para ninguém. Quando lhe dirigía-
mos a palavra ao passar, seguia
caminhando. Jamais se deteve
para nos escutar. Ao caminhar
bamboleava como um sonâmbu-
lo. Segundo diziam, andava muito
preocupado com os problemas
dos- prostíbulos, pois no verão
eles têm pouco movimento e Fa-

turam menos.
Durante o dia mantínhamos a

cela limpa ao extremo 1e acor-
do com nossos meios, para evitar
suspeitas. Mas não podíamos evi-
tar o cheiro de podre. Com tanto
suor e a terra pegada na roupa de
quem trabalhava na "obra", era
como estar num- leprozãrio. O
comissário Viliagra - que estava
autorizado a falar conosco na au-
sência do Ratti, um dia me per-
guntou

A visita
da mulher

- De onde vem este cheiro tão
repugnante em sua cela Mayda-
na?
- Faz anos que não tomamos sol
comissário, estamos todos fican-
do podres - oi minha resposta.

E isso era ti talmente real. Ele
o sabia perfeitamente que fazia
seis anos que não tomávamos sol.
Parecíamos baratas brancas. Para
Villagra isso foi um santo remédio.
Como não podia solucionar nossa
situação, fez algumas promessas
e nunca mais incomodou.

Havíamos passado em "nos-
so trabalho" todo o mês de outu-
bro. Estávamos em começo de
novembro. Por esses dias o chile-
no, foi com suas latas jogar fora o
"lixo". Nós controlávamos sem-
pre todos os movimentos e o tem-
pode quem ia para o WC. E como
dentro do nosso critério já havia
passado muito tempo e o chileno
não saia, começamos a ficar in-
quietos. Foi então que decidi ir
até o WC, para ver o que estava
se passando. Olhei por cima da

arta e vi o chileno de joelhos ten-
tindo desentupir o vaso.

Que está passando chileno?

A areia entupiu o vaso - res-
adeu ele - sempre otimista.
E seguiu em seu intento de

.icionar o grave problema que
- imprevistamente se apresentou.

Depois de muito trabalho conse-
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Estávamos decididos a escapar a qualquer
custo e começamos a cavar o túnel. Não

podiamos fazer barulho e levamos oito dias
para raspar a lajota que ficava debaixo da

cama. A terra era jogada no vaso sanitário. Um
dia ele entupiu e tivemos que jogar a terra

debaixo da cama.

QUERENCIA
* HOTEL
Apartamentos de luxo

S uite nupcial e presidencial
Estacionamento próprio
Ar condicionado central

TV a cores - Frigobar
Piscinas-Som ambiente
Telefone-S ervico de bar A

quiu solucionar mais ou menos o
entupimento. Foi então que che-
gou para ocupar o WC. E
justo era a vez do pedreiro. Trata-
va-se de um senhor respeitável,
carrancudo, quase histórico, que
tinha mania de ir quantas vezes
podia ao banheiro. Sempre levava
um pedaço de papel preso na cin-
tura. Entrou, e em seguida saiu
protestando em guarani: "O vaso
está entupido!" Os Outros presas
já queriam chamar os guardas.
Era o que faltava! Não restava ou-
tra saída e contamos tudo para
eles. "O vaso entupiu porque es-
tamos fazendo um túnel por don-
de pensamos fugir, ou seja, por
onde vamos todos fugir. Espera-
mos contar com a colaboração de
vocês daqui pra frente. Tudo bem?
Recebemos o apoio e a colabora-
ção muito valiosa de todos os
companheiros. Respiramos tran-

, quilos. O problema interno estava
solucionado. Agora tínhamos que
nos ocupar da parte externa.

Como primeira mec4 ida, res-
tringimos o uso do WC e de jogar
terra e Outros desperdícios no va-
so. Desde esse dia a terra foi parar
debaixo das camas de nossa cela.
Rapidamente improvisamos bol-
sas com as pernas de nossas cal-
ças velhas ou de algum outrc'- len-
çol (em realidade eram sacos de
farinha que usávamos como len-
çóis). Sem vacilar seguimos m
frente.

O relógio
da catedral
Em regra geral as ditaduras

hipertrofiam a imagem do tirano e
reduzem ao mínimo a do opositor.
A ditadura de Stroessner é um e-
xemplo.Trata-se de um fenômeno
muito curioso.lnclusive o medo en-
dêmico que têm alguns. Acredita-
se que a polícia de Stroessner é
técnica e eficiente.Ouvi isso cente-
nas de vezes,na boca dos espíritos
débeis.Grande erro.E o comprova-
mos na mesma delegacia em que
nos encontrávamos alojados. Esta
deformação mental que é um há-
bito entre os atemorizados e in-
capazes, é o que alimenta esta
posição equivocada. As policias
das ditaduras são estúpidas, des-
de o chefe até o último ordenança
São verdadeiros autômatos. Pri-
meiro golpeiam suas vitimas e de-
pois perguntam. Vale um só e-
xemplo e me darão toda a razão.
Se pela manhã ou pela tarde,
quando entravam para abrir ou
fechar as portas e as grades das
celas, se algum deles tivesse a
mínima imaginação e levantasse as
cobertas sujas penduradas nas
camas e arrastando no chão, te-
riam tido uma grande surpresa.
Debaixo das camas havia monta-
nhas de terra. Mas como são es-
treitos e convencidos do temor
generalizado, não nos julgavam
capazes de desafiá-los.

Se eu incluisse neste relato o
que um preso passa nas prisões

do Paraguai nos dias atuais 1ev-
ria muito tempo e espaço. Além
de que seria demais doloroso e
cansador, repetir as histórias de
torturas, privações e vexames.

Chegou o momento em que
não havia mais lugar para deposi-
tar terra em nossa cela. Começa-
mos então a transportá-la para as
celas vizinhas, com a promessa
de transferi-ia para nossa cela em
outra oportunidade, ou seja, no
nosso dia E)

o namoro da
faxineira

Finalizava o mês de novem-
bro. Avisaram que receberíamos
visita. Devíamos prep:iar-nos ca-
$0 alguém se arriscasse a desafiar
a estupidez de nossos carcereiros.
São contadas as ocasiões que
não recebia visitas. Antes vinham
minhas irmãs. Sempre minhas ve-
lhas irmãs. Sempre mulheres. O
chicote do titano tem longos al-
cances e os homens se cuidavam,
devido as tristes experiências que
possuiam. Eram as oito da ma-
nhã, um domingo, quando se a-
presentou na grade o oficial da
guarda com sua abundante escol-
ta. "Maydana, você tem visita,
saia". Fui levado mancando. Nes-
ses dias tive uma fratura em um
dedo do pé direito. Curou sózinha
mas me deixou um mal estar
quando caminhava. Que surpre-
sa! Minha esposa me esperava.
Ela havia chegado de Buenos Ai-
res, aonde residiamos desde tem-
pos atrás. Seguramente viajou
depois de juntar uns poucos pe-
sas com muito sacrifício e os me-
ninos para atender. Entre a sur-
presa e a proximidade da data em
que deviarnos fugir (faltavam
poucos dias), quiz dizer a ela
quais eram nossos propósitos, pa-
ra que se preparasse espiritual-
mente e sobretudo para que
abandonasse Assunção. Não po-
dia falar. Não sabia como dizer a
ela. Tínhamos a escolta em cima.
Pensava que podiam ter um gra-
vador em algum lugar além de es-
tarem atentos. Parecia que tenta-
vam interpretar até o movimento
dos lábios. Ela ficou nervosa, in-
clusive inquieta... O tempo cor-
ria... Os guardas olhavam o reló-
gio. No final da visita me aproxi-
flui para beijá-la e neste instante

disse em seu ouvido- "Não venha
amanhã". Ela me olhou com aten-
ção, sem pronunciar nenhuma
palavra e seguramente sem com-
preender minha atitude, devido o
sacrifício que é uma longa viagem
de õnibus desde Buenos Aires até
Assunção. isso inclui os gastos e
as difíceis tramitações burocrati
cas cansadoras e humilhantes,
que se az para ver os presos. Airi
da mais se não é nos dias estipe
lados arbitrariamente pelfi comis
sário.

Para se ter uma idéia do quir,
to ê difícil visitar um preso polui
co, transcrevo do original que es-

tá em meu poder, un' das reco-
mendações, que havia consegui-
do em outra ocasião para ver-me
fora dos dias que eles estah pIi-

cem: "Julio 8. Laschi Gonzalez,
obispo auxiliar e Vicário General
de ia Arquidiocese de Asunción,
saluta atte. a su querido amigo ei
Coronel Arsenio Martinez Hegros
y se permite pedirie ei seiaiado
servicio de conseguirle a Ia porta-
dora de ia presente, seiiora Hilda
Maydanaxel permiso necesário
para saludario ai esposo Mayor
V.A. Maydana reciuido en Ia co-
misaria séptima. Lã seiora deve
volver en estos dias a Buenos Ai-
res donde reside, Asunción, 4 de
febrero de 1967"

Conseguida esta valiosa re-
comendação, é outorgado ao visi-
tante a permissão que também
transcrevo: "El Jefe dei Séptimo
Departamento Judicial Sub-Co-
misâria Dr. Bernardino Cabaliero
certifica que ia portadora de ia
presente seiiora Hilda Maydana,
tiene permiso para entrevistarse
con ei detenido político Vicente
Alberto Maydana, ei dia 5 dei cor-
riente, con ia presencia dei oficial
de guardia por espacio de 30 mi-
nutos, a partir 1 as 10,30 horas, en

'1 f

Ia comissaria seccional séptima".
Como se pode notar não é fá-

cil estrevistar-se com um preso
político à disposição do poder
executivo no Paraguai.

Cumprindo os trinta minutos
que essa vez, como uma exceção
outorgaram, me levaram de volta
à ceia. Preocupado pelo contra-
tempo, eu contei ao Goiburú meu
problema, ou melhor, nosso pro-
blema. Pedi que ele dissesse para
quem o visitasse, que fosse áté
minha esposa, contasse para ela
minha situação e a mandasse de
volta para Buenos Aires.

Mas o amigo, não disse nada
,ara sua visita. Talvez tivesse tro-
peçado com as mesmas dificulda-
des que passei com a minha es-
posa. Mas a pessoa que o visitou,
interpretou a explosiva situação e
contou finalmente para minha es-
posa que acabou abandonando
Assunção. Como eu fiquei sem
saber o acontecido, passei a re-
moer minhas dúvidas. Finalmente
resolvi que se alguma coisa acon-
tecessse com ela, como conse-
quência de nossa evasão, eu me
entregaria de volta.

Poucos dias depois o túnel
chegou a seu final. Conseguimos

transpassar o cimento exterior,
buscando a saída vertical para a
rua Morquio.Fizemos cálculos e
encontramos que faltava um me-
tro e ''eio da calçada da ruo. Tu-
do era felicidade neste momento,
já que na rua Morquio, justamen-
te onde tinha que sair a boca, não
havia lajota. Era um jardim muito
bem cuidado por presos comuns.

Os trabalhos de apoio externo
também estavam no ponto. Tudo
era questão de acertar. Ao apre-
ciar com mais clareza a situação,
encontramos que segundo os últi-
mos cálculos e trabalhos, estáva-
mos a só 20 centímetros da rua.
Sondamos com um arame para
ver se filtrava luz. Deu positivo.
Logo depois fechamos o buraco
Cfl' n tprr

Luz no túnel
Estávamos na espera de resol-

ver os últimos detalhes, inclusive
as horas, quando violentamente
apareceu outro caso de extrema
gravidade, que podia haver joga-
do ,peia borda tantos sacrifícios e
esperanças. O preso comum que
estava na cela número três, deci-
didamente nos intimou: "Se eu
não entrar nessa fuga, denunciou
todos vocês". Em seguida vieram
as dúvidas, desconfianças, aue
ele já havia nos denunciado e
agora estava nos empurrando pa-
ra uma armadilha, onde nos mata-
riam, como ratos que saem de sua
cova. Mas como não tínhamos
opção cedemos. Não havia outra
alternativa. Agora éramos cinco.
Esta situação complicava em de-
masia o resultado da operação.
Mas era totalmente impossível
dar um passo atrás. A fé no êxito
nos empurrava. Por outro lado,
não havia risco que pudesse nos
fazer recuar. Além disso a aventu-
ra se apresentava de uma forma
apaixonante e nos tornava is-

conscientes.
Escutávamos todas as horas,

dadas peio relógio da Catedral de
As'.uncão, lentas, duras e firme

'!	 !iIjjj1't,

Rua 13 de Maio, 21, Fone (0452) 23.9393
Telex (0452) 208	 Cascavel - Paraná

Eunbratur n°0306101218

Em Cascavel, hospede-se no



Um exemplo claro de covardia é Stroessner.
Na guerra do Chaco era segundo tenente e se

revelou um covarde de primeira grandeza.
Durante um combate na batalha de Boquerón,

abandonou a peça de morteiros que tinha a
seu cargo e saiu correndo. Hoje, de acordo

com a propaganda que divulgam seus
bajuladores, acabou sendo o soldado mais

valente que o Exército paraguaio já teve.

Elas faziam eco em nossos ouvi-
dos. Acontece que havíamos sin-
cronizado nossos relógios com os
amigos do exterior, tendo como
ponto de referência o relógio da'
Catedral. Além disso este dava si-
nal cada hora, meias e quartas.

As horas finais pareciam mais
lentas ainda. E novamente surgiu
outro contratempo, que podia ter
nos levado ao desastre, a um me-
tralhamento em massa. Um dos
presos, companheiro nosso, teve,
tempos atrás, problema .com sua
mulher. Ela deixou de visitá-lo.
Possivelmente tenha inclusive o
abandonado. Por este motivo o
rapaz de 28 anos ficou muito aba-
tido. Também não era para me-
nos. Nos sábados, uma pobre e
humilde mulher com seu filho, fa-
zia a limpeza na delegacia e
em troca permitiam que recolhes-

A caminho
da liberdade

se as migalhas para ela e seu pe-
queno. O decepcionado rapa-,
através das grades piscava os
olhos para ela. Mesmo sabendo
que era um amor impossível, a
mulher correspondia. Quando ha-
via algum descuido ele jogava bi-
lhetes, que ela juntava com a vas-
soura. Em seguida a mulher man-
dava também sua resposta. Uma
delas foi cair na grade principal e
chegou as mãos de Lopez, que se
encontrava sentado ali. Ele não
sabia ler, mas sabia que o destina-
táoo era" Cachilo" e deu para ele.
Mas o sentinela não estava dor-
mindo - eram 16 horas. Viu, to-
mou nota e chamou seu chefe de
guarda. Tudo em silêncio. Em se-
guida ocorreu um espetacular
movimento da guarda. O comis-
sário Villagra perguntava "Onde
está a carta que esta mulher jo-
gou na peca". A inf'liz mulher foi
levada pelos cabelos e aos ponta-
pés, para a sala de torturas. Ou-
vimos seu choro e gritos.

O malogrado "Don Juan", a-
pareceu com o bilhete, feito peda-
ços, pois havia jogado pela grade
dos fundos. Nós o entregamos ao
comissário Villagra, Que O levou

para Ratti, como se fosse um do-
cumento muito importante. Antes
nos ameaçou: "Vamos entrar e
revistar todas as celas". Ficamos
na dúvida. Desde quando conta-
vam para nós o que iriam fazer.
Mesmo assim disse para ele:
"ponha-se no lugar deste rapaz
comissário Villagra, você que é
um grande conhecedor deste tipo
de aventura". O homem ficou to-
do abobado e não aconteceu na-
da.

Estabelecemos o dia três de
dezembro de 1969, por volta das
duas até duas e meia da madruga-
da para a fuqa. A ordem de salda
seria o seguinte: Guiburú, Mayda-
na, Morei, o chileno e Lope. Ar-
mamos um plano com-o amigo
médico, para justificar pelas dúvi-
das sua presença em nossa cela.
Guardei cama de uma doença
imaginária. Como não contáva-
mos com assistência médica, ele
me atendia dos nervos e do cora-
ção, que segundo seu "diagnósti-
co" sofria de 'coronalitis". Na
realidade, o c'oração era o órgão
•que melhor funcionava em meu
organismo.

Escolhemos o dia três, porque
o oficial que devia entrar em servi-
ço, segundo nossa escala, era o
sub-comissário MonzSn, conside-
rado o mais desumando de toci- .
Em contra-partida, integrava seu
grupo um sargento diferente dos
demais. Um ser humano, que to-
das as vezes ia tomar mate com o
cozinheiro. Esse era o momento e
pensamos que poderia coincidir.

Como de costume, às 18 ho-
ras mais ou menos, foi o superior
da guarda fechar as portas das
celas. Contou quatorze. Todos
dentro. Como soro querer Goibu-
ru e Morei entraram em nossa ce-
la Ficamos juntos os cinco.

Faltavam exatamente Oito ho-
ras e meia para a salda. Nunca fo-
ram tão monótonas e longas es-
sas horas decisivas.

O assassino a quem acolhe-
mos em nosso grupo, mediante
pressão, resultou ser um covarde.
Nervoso, se jogou no piso e gol-
peou com tanta violência a cabe-
ça na porta que provou barulhos
parecidos com tiros de canhão.
Mas, felizmente, o sentinela esta-

va em outro extremo. A tensão
domnava todos nós.

A covardia deste homem me
fez recordar como se portaram
certas figuras tidas como heróis,
nos dias incertos da Guerra do
Chaco. Um exemplo é Stroessner.
Ele era segundo tenente e se reve-
lou um covarde de primeira gran-
deza Num dos combates da Ba-
talha de Boquerón, abandonou a
peça de morteiros que tinha a seu
cargo, juntamente com outro ofi-
cial. Correu da luta e o pararam já
longe do seu posto de combate.
Hoje, de acordo com a propagan-
da que divulgam seus bajuladores,
acabou sendo o soldado mais va-
lente que teve o exército para-
guaio.

O relógio da Catedral de As-
sunção continuava

•a cada quarto de hora. Naoue-
le dia até parecia que anunciavan
um funeral. Sem fazer nenhum
comentário a gente se olhava pelo
rabo dos olhos. Via meus compa-
nheiros em seu nervosismo im-
possível de dissimular. No mo-
mento em que o relógio marcou
uma e meia da madrugada, ouvi-
mos o barulho dos tacos do sen-
tinela. Era o comissário Ratti que
ia dormir. Tal como fazia sempre,
antes deu uma olhada para con-
ferir.

Êxito total
Faltava ainda uma hora e

meia Parecia a mais longa de mi-
nha vida. Eu ainda não acreditava.
Quem tivesse o mínimo de inteli-
gência teria se dado conta doa
trevimentO que era a Operação.
Controlávamos o relógio cada mi-
nuto Parecia que os ponteiros
não se moviam. Eram as 2h 28
min...., as 2 h 29 mm.... Agora!!'
Rapidamente Goiburu saiu su-
brepticiamente de seu leito, me-
teu-se debaixo da cama e entrou
pela boca do túnel como uma tira
de assado. Começamos a mar-
char para o desconhecido.

Eu estava quase seguro da
presença de apoio externo. Dava
para ouvir nitidamente o ruido do
motor que acelerava na rua. Mas
talvez fosse impressão. Atrás do

médico eu me meti túnel a dentro,
em busca da liberdade. Confesso
que sentia medo de ficar paralisa-
do no trajeto. Os movimentos de
Goiburu desprenderam uma gran-
de quantidade de terra sobre mi-
nha cabeça. Eu ia pegado a seus
pés.
- Que acontece? Voltamos? -
perguntei.
- Não - foi sua resposta.

Aconteceu que a boca do tú-
nel de saída era pequena e tive-
mos que rompe-Ia com os punhos
O companheiro que nos esperava
do lado de fora ajudou a abrir ca-
minho. Pouco a pouco fomos
saindo, tal como criaturas durante
um parto.

NR - A operação fuga foi
um sucesso. Goiburú, May-
dana,1 opez, o Chileno e
Morei foram levados para
um 'aparelho" (esconderi-
jo) dentro de Assunção, on-
de ficaram durante alguns
dias. Naqueles dias a capital
do Paraguai transformou-se
numa praça de guerra. O a-
parelho repressivo da ditadu-
ra saiu para as ruas e bairros
prendendo todas as pessoas
que aparentavam qualquer
atitude suspeita.Afinal preci-
savam tazer alguma coisa. A
fuga foi o maior golpe dado
na ditadura nos últimos tem-
pos e demonstrava a fragili-
dade do aparelho repressivo.

Maydana, Goiburú e Lo-
pez, foram levados para a
Embaixada do Chile, onde se
asilaram. Cruzaram Assun-
ção nas barbas da policia da
ditadura. Ficaram vários dias
esperando o salvo conduto,
conseguido mediante pres-

são internacional. Lopez,
que havia participado da fu-
ga usando chantagem, aca-
bou caindo numa armadilha
montada pela repressão. Al-
guns policiais se instalaram
no prédio ao lado da embai-
xada. Entre eles havia uma
mulher, que passava o tem-
po na sacada. Lopez imagi-
nou que estava pintando um
caso amoroso e decidiu pas-
sar para o prédio vizinho. Foi
até lá depois de acertar uma
transa com a mulher e caiu
preso. Não deu outra, o tipo
entregou todo mundo. Caiu
o aparelho e os participantes
do grupo de ação, responsá-
veis pelo esquema externo.
Quanto ao chileno e Morei,
eles não quiseram se asilar
e pegaram outros rumos.

Quinze anos depois de
praticada a ação revolucio-
nária que desmoralizou a di-
tadura do general Stroes-
sner, seus personagens con-
tinuam firmes na luta. Me-
nos três. Em 1974, Coiburú
foi sequestrado na Argenti-
na, por um grupo de milita-
res deste pais, a pedido da
ditadura paraguaia. Enviado
para Assunção, morreu ce-
pois de ser barbaramente
torturado. Morei foi assassi-
nado no interior do Paraguai
onde fora viver com seus fa-
miliares e um dos participan-
tes do grupo de ação, mor-
reu anos depois numa se-
gunda prisão. Foi torturado
até a morte.

Maydana está exilado na
Argentina, onde vive tam-
bém o Chileno. Os membros
do grupo de ação, que ha-
viam sido presos devido a
delação de Lopez,foram sol-
tos, mediante pressões feitas
por organismos internacio-
nais e pedidos dos familiares
de um dos seus membros.
Hoje estão todos no exílio.

A todos os agricultores, associados,
colaboradores e à população em geral, que

nos deram o prazer da amizade
durante todo o ano que passou,

externamos nessa data todo o nosso
carinho com apenas três palavras:

Feliz Ano Novo
Sindicato Rural de Foz do Iguaçu

João Samek
Presidente

Madeireira N.S ra.

Aparecida
Madeiras Brutas e Beneficiadas - rorros.Assoaihos -

Marcos - Aberturas - Fabricação de móveis sob
encomenda.

Rua Pres. Costa e Silva, 14O8, Fone: 73-4671
Foz do Iguaçu - Paraná
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di.peoto nu Cup(talo II e seu. artigo. da Lei ,tO 800 de 03 do
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n,niqo 29 - Exel,lea-sa do reajuste 4. que trai, e ertigo 19 414h. Dance-
te o. inOvei. ioealioadoa no. lotoflonto. ,7,rdis Tropical,

Parque atiro Verde, Jardim Nocional, JArdim COo Paulo, entro ao rue. Ali
Oosao o Aloiro lar-ar, Pofi.l da Lo,, entro SOvA Airton Moreira e 8s
Ruam Condor. 0.004-o., Marreco, o .7000 de narro, JardiM Copacaben. o .lae-
dia rue. li.
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piava e o eu. Ali 0.14%, Parque Monusbi 7 a (Ii Jardim PacatO, Vil.
80.10., TrA. L.qosal Vil. Melena, Vila longosi Novo Mundo. LatoaantoVit
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PRETO 09 4.910

DATA, 17 MDecambro de 1984

O Prefeito MunicIpal de Fac do lquaçu.
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições legais, coa base
no Inciso XI do Artigo 75 da Lei Cce,p1ooentar nO 02 4. 18 do
junso do 1073 (Lei OrgánIca do. Municípios) o tendo na vinte
o autorizaçlo contida no artigo OU da 1.01 ManIc7:,1 nÇ' 7.209
do 77 do Icoonloro de 1984,

DECRETA

Artigo 19 - Para fino de atendimento ao princípio da capacidade
econômica do contribuinte, o valor da taxa de Eaoi-

nação Pública, relativamente a Imóvel, ligados dirato..ntc O
rode de distribuição do energia elétrica, deverá s.r caicuiodo
com observincia doa percentuais do desconto constantes da ta-
bela abaixo, intideot.e sobro a Unidade de Valor para Custeio -
LJVC e que oe refere, o. artigo. 49 o 59 da Lei Municipal no
1.209 do 17 do dezembro de 1984.

	

FAIXA DE CONSUMO MENSAL 	 PERCENTUAIS 087 DESCONTO SOBRE A WC

	

(514 kMt) DO CONTRIBUINTE 	 19 ('CII)	 29 TRIM	 39 TRIK 49 0II1

	

ao	 )0	 97,87	 97,17	 96,29	 95,40

	

31	 $0	 97,02	 96,03	 94,81	 93,56

	

51 -	 70	 93,60	 91,49	 88,85	 86,17

	

90	 91,47	 88,65	 85,14	 81,57

	

91 1	120	 86,15	 84,23	 79,34	 74,39

	

121	 200	 81,24	 80;37	 74.29	 68,18

	

201	 -	 350	 83.79	 78,44	 71,75	 64,97

	

351	 600	 60,38	 73,90	 65.81	 57,60

	

601	 1000	 78,67	 71,63	 62.84	 53.93V,
FAIXA DE CONSUMO MEISSAL PERCENTUAIS DE DESCONTO SOBRE A UVC
(EM XWh( DO CONTRIBUINTE 49 TRIM 29 'FRIM 	 39 '18114 49 ?RIM

ACIMA	 , 1000	 76,96	 69,35	 59,88	 50,22
C.501	 600	 70,57	 60,85, - 48,71	 36,47
C.601	 5000	 68,01	 57,45	 44,26	 30,88
0.1001	 1500	 65,43	 54,03	 39,78	 25,32

	

C ACIMA	 1800	 53,92	 38,71	 19,71	 D
0.1001	 2000	 65.43	 54,03 •.	 19,78'	 20,32

	

I.ACIKA	 2000	 53,92	 38,71	 19,71	 O

Artigo - Sat. Decreto entrará em vigor na dato de soa p:,aiulicniOo.
r.vogadam as disposições em contririo.

Oabiioate do Prefeito J4usricipal de loa do lgtiaçu. Estado do Paraná
me 17 de dsieabro de 1984.
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TABELA DE VALORES DAS EDIFICAÇÕES

,!tIl-fli,	 tO-I,r._roi

00.	 4-7.000 45,0 74.000'1).000 .-.-.- .-.-.'

42.048.000L000

14.00`69.000 62.4S.000 9.000 81.000.-.-.

01.000 45,O04-54.O0fl72.000 96,00 41.0063.000!72,000t7J

54.00 69.000 42.00488.000_9.000 81.000 39.OJS4,ØoQ93,OOc?3orj
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LI Mu 1.289

DATA, 17 d• 000Lebro de 1804

SUMULA, ESTABELECE NORMAS 00000 A TAXA :n:
(LOM(#AÇÂO PCDI(CO E :'O 'Jt'TPÃS 7-a
V17-EtIC IAS.

A COmera Municipal de Fna do tOuai. Entado do Par000.
aprovou, o eu, Prefeito Municipal, sanciono a ncqIrtc. LEI:

Artigo 19 - A Taxa de IluminaçL* Pública, destico,l.n o a'cru'o r ao
despesas de consuso de energia clótnlc,,, op-oratSo.

notando e nelhoremento dos serviços de iluounaçúo pública, pnot-
todos pelo Municipio, prevista no. artigos 68, 69. 70 o 71 da ('na
Municipal 09 809 de 23 de dezembro do 1974 (Código Tributário :,-
olcipal) e alterada pela Lei Municipal 09 1.062 de 29 de agosto
de 1980, terá sue tora, de cobrança alterada, na forma dc dinpont
lacra Lei.

Artigo 29 - A 'Faca de Iluminado Pública ter conto fato gvoadOc o
Utilizado efetiva ou potencIal doo Orrolço, rena_Urra-

dos no artigo 19, prestados aos contribuIntes na p,nao a coa dia-
pooiçio, em vias ou logradouros públicos.

Artigo 39 - A Taxa de Iluoinaçáo Pública anti droid.,	 pnnj-ri:-
tirioo, titulerea de dominio tal ou ocot..cra-c d'o

0.1. urbano,, De..! iciados ou que venha. a ao b000tie)ar, dtrcta-
ante, com o serviço do iluoineçlo pública.

Parágrafo mico - Pica, excluído, da cobrança da Tara dc !l:- ,roç3'o
Pública os cons,,midorc, ruraSa e ci. ór4(r rLi a -

co. naaasiclpala.	 '	 /,
Artigo 49 - A bane de cálculo do tributo será a Unidade de Valor

par. Custeio - LOtO, inportincla estabeioclda nono, re-
ferencial par* rateio entro os cor:trt p utnrco ias danp:-r..t:.
das nono artigo 19 desta bel.

Artigo 59 - Para OøSOrcIc,i, iltaO:,rip,, de 1900. a ''r:i.,(: 'ii.'
lor para Cus teIO - 'JOC orO de Cri 72.1	 !:.lotto

mil, cento e dei cruzeirool.

Artigo 69 - Pica o Chefe do Poder Executiv o Municipal ontorizado a
..diante Decreto estabelecer perc000uais de descarto

sobre a baldada de Valor para Castelo - UVC, a fim da atender ao
principio da capacidade oconõntica do contribuinte.

Artigo 7ô - A arrecadado da Taxa da Iluminado Pública sobre os
isóveiri ligados diretamente O rode de distribuição do

onorgia elótrica rO feita pela 000psnhia Paranaense de Energia
Sidtrica	

so

- COPEL, através de parcelas mo.aaio.

Parágrafo 19 - Para fios de cwnpcimonto ao disposto neste artigo.
fica o Chefe do Poder Executivo Municipal aatori-

nata a firmar Convõnio com a Companhia Paraneenae de Energia -
COPEL. transferindo-lho o. encargos de arrecadado e controle da
Taxa de Ilusinaçio Pública, De. como os serviços do nanutençZio do
eistena de iliaainaçio pública na. 1oc31dad'-e atendida, por a : o'o-
1. concesoioniria.

Parágrafo 29 - O produto da arrecadação 0 00ntol. ctrCu.da pela
Companhia Paranaense de Fn,'r',,o - CO('t(., s , ­ por

ela contabilizado no conto própria. tirand-., a rcft-a '1,, F.-.pr.-:
dosdo logo autorizada a utilizar os ,onta,.tes arsec;a,(.uloh Ia 7,-
qaidaçáo total ou parcial das contas do forno,cien:,,to, de cnrr-jaa
elitrica o custos do ps400trnçAo, exj,700l'r .- ro-i(,-.rur -rio. rIo -
te~ o iluninaç.,o plt,: ato.
Parigrofo 39 - O Cono(rnio 'que trata coto artigo ,-or,i firo ,:lu

sob rondiçio de qor os norvl'uos do arnca:7oç0.-
controle da Tesa ioj.n dononpenhadom pelo (.Y27tI.
O Muttit(piO.

L'70 89 - 1, orrec-a,úaçlr, da Taxe de iiue,nação
do .00n iro l rai n'lo ligado. 6 rede O-- 1:-;,: .]-::ç,-:dc

pa st'r. feira dlrtara,nt,: ocl, Pra -O, - t,
00,00 COSO imposto Predial e tmmr:t ç-,laI UrL,,r.-o. r-.. lo ,n,i- -:Ot-
to no Código Tributário Munic,,,,l -

Artigo 70 - Esta Lei entrará co vijor riu 11	 1'
ficando zevo'ja1l4s a (aol no 1 0(1 0- 79 0- o-torto rio

1A5 o os artigos 45, 69, 30 e 71 da Lei n9 0419 5' 23 .1,- doa,-,,.
Jo 1974.

rttr do Prefeito Municipal de Loa aio (.:,o, Ira', d:r-.r,.,r',
te	 1 cora cobro do 1084

278 10(0 IPORIO REIIVENUTTI
ProfoltO Nuflinla1



e Tupãssi, que será realizada pelo
DER. O antigo e precário ponti-
hão dará lugar a uma ponte em
alvenaria (18 metros de extensão)
e servirá para duas comunidades
rurais.

P.asqu iii' agrIcu/nin:. Si.':.ii, be
neficia dos

-	 _

01

PDT Medianeira
Lotário MuHer presidente

\, ende-se' uniu	 ii	 u ri.it .ini ou sem s ti ic k por mutio
de mudança. Otirna instaIaço e situada no centro da

cidade. Tratar na relojoaria Nossa Senhora Medianeira.
A. Brasilia, 1043 ou pelo fone (0452) 64-2962.

Falar com Nelson Maroni

Guaraniaçu
realizará
mutirão

comunitário
Ci Municipio de Guaraniaçu

vai realizar, já a partir dos primei-
ros meses de 85, mutirões comu-
nitários para a reconstrução e re-
for' .. de escolas rurais.

Au ,,unciar a medida, o pre.-
feito Biamir Francisco Bortoli dis-
so que a medida objetiva, "além
da evidente melhoria dos estabe-
lecimentos, estimular e conscien-
tizar a população guaraniaçuense
para o trabalho comunitário".

Para delinear este programa
estiveram em Guaraniaç.0 recen
temente representantes da Secre-
taria de Estado para Assuntos Co-
munidades, oportunidade em
que segundo o prefeito, "foram
trocadas idéias e experiências
com referência a mutirões".

Levantamento recente efe-
tuado pela Secretaria Municipal
de Educação constatou que, den-
tre as 110 escolas municipais si-
tuad1is no interior do Município,
29 encontram-se em precárias
condições e necessitam ser re-
construidas. Outras 20 precisam
de reformas.

"Por isso decidimos estabele-
cer o mutirão comunitário. Com o
apoio dos nossos municipes, tere-
mos condições de desenvolver
esse projeto e colocar em boas
condições essas escolas — , salien-
tou P.c;rtoli

- Mastro
reunido

Nc, pr oxin e d a 6 de janeiro, -
às 14 horas, havera nova reunião
do Muvirnento di ,s Aricultorç's
Sem Terra (Mastro), de Santa le
wiinha 'te Itaipi A ieuriião lera
como lo' ai a Igreja Matriz e dei.
ieveeio fazer parte ifleinierOs anti

cultore, sem terra di reotão Oes-
te, bt'm cni' ' ' ' ,,itOridÈi,3s do I''
ie do see-'t-rta!i ' Neititn 1 iti-ilricti.
iii) Ii'tttiiøi, e '- • i, ,>po [hini Olivio

e,ie'io Fazia
F 'se nioviri 'e' ti' i unieci ii

	

riu tirirtilo e''	 '- i .t.t breu

	

COfliC:I11,4 i	 '-.ir. ' 1iiiii1('fl

dor lv,, H,ri.ei ei	 uiut, hoje - xis
tem centoliu., di ciiiictiitcr,-- ins
rit('s, ,iuriieri) que 1 inde aiinlen

til se',iiveiitieiite 1 liS	 iroxirn, -s
111;15—

Suplente de deputado
denuncia "campanha
desleal" de Tolentino

O ex-secretário municipal de principios partidarios' e constitui
Cultura e suplente de deputado "fato que está alvoroçando a co-
Caetano Bernardini (PMDB-Cas- munidade contra a pessoa do go-
caveI) denunciou em telegrama vernador, o que é um meio sórdi-
enviado segunda-feira ao gover- do de fazer politica".
nador José Richa a "campanha A atitude de Tolentino visaria
desleal" que estaria sendo movi- pressionar o governador, estando
da pelo prefeito Fidelcino Tolenti- configurada, segundo Bernardini,
no contra o governo do Estado, "a deselegância e a deslealdade
"quando nega matricula às crian- partidária, já que se trata de um
ças cascavelenses sob o pretexto problema de ordem administrati-
de que não dispõe de verbas e va cuja solução é de inteira res-
que a responsabilidade é do Esta- ponsabilidade do prefeito, É paro
do",	 isso que o elegemos, e não para

"Desejo trazer-lhe minha soli- eximir-se do seu dever dessa for-
dariedade como cidadão, como ma tão condenável".
membro do partido ' e corno su- A 'divulgação do telex expIo-
plente de deputado", afirma Ber- diu em Cascavel como uma bom-
nardini na mensagem a Richa, pa- ba. Ê a mais séria crise entre áreas
ra salientar em seguida que o po- do PMDB cada vez mais afasta-
sicionamento do prefeito de Cas- das de Toientino e o Executivo
caveI	 "fere	 os	 Municipal.

Asfalto vai interligar
Cafelândia e N. Aurora

As obras de pavimentação da
estrada Cafelândia-Nova Aurora
deverão ter inicio a curto prazo,
de acordo com informação que o
prefeito Agenor Pasquali (PMDB-
Cafelândia) recebeu da Secretaria
dos Transportes do Estado,

"Esta é uma obra na qual nos-
so Município tem especial inte-
resse, pois não apenas será esta-
belecida ligação direta entre duas
cidades, mas um número expres-
sivo de agricultores também será
beneficiado", observou Pasquali.

A empreiteira que executará a
obra - com extensão de 15 quilô-
metros já foi contratadã.

O prefeito de Cafelândia
acrescentou que encontra-se em
fase de elaboração o projeto de
pavimentação da estrada Tupassi
Cafelândia: "Ê outra ligação im
portante para nossa comunida-
de",	 -

Uma terceira obra que Pas-
quali qualifica de importante é a
construção da ponte sobre o Rio
Verde, na divisa entre Cafelândia

Que 198 5) seja o ano da reconquista de nOSSOS
direitos cívicos, sociais e económicos.

Que seja a travessia para a eleição de um
presidente legitimado pelo voto direto.

Partido Dèmocrático

É hora de agradecermos por. mais um ano que
passa. É hora de elevarmos nossas preces

pedindo proteção para o ano que se avizinha e
que sejamo's merecedores da bênção divina.

REBOMEL
Retificadora de Motores e
Renovadora de Bombas Injetoras

1

Reparações e Peças para Bombas e Bicos1
Injetores BOSCH e outros.

Av. 24 de Outuoi '.. Esquina com Rua Argentina Fone: 641443
Medianeira - Paraná	 -

Que o exame retrospectivo do ano que
passou comprove o mais positivo dos saldos
Que as previsões e desejos otimistas sejam

realidade no ano que começa.

Hospital Nossa Senhora
de Medianeira

R '\ r e(1tl, Id H07	 Dr. U(Itidrd() 1 sk-,	 li Ii
\1e 'di,it1t'1r . Pr	 1)r. J ordarn [ ')ia/ 1 s t rida

1 Ofl('S	 Dr. Vitor Fkgo 1 )aI egro
64-1144 64- 1497 Dr, 1 ii S rgIo 1 (1( , Meli'ir-o

si MI- N'lIS
A N'li 5

Casa Norishi
-\ t(d >	 ti	 1w1111( ­, (((ji	 1 ( Is 1 'l (\	 :1,1 r	 tu )

.11)1	 (tit' l l d"	 ( J0 ,, ' 11114,> W, i •ti( , se '
t 'sI l\ 'rdtt 1 . i( ) il( )S 's() l,ldO, til] i A fl i Novo ('Ofl
muita pii, 'aude e t('Il( (lIde', 1: SperarfloS que
'tu 8 pos SdEflOS fli tilt I )II( ar nossas tOrÇ ds i,i r

til ti", itOsso'- reti», objetivo,,.

Matriz — Assis Chateaubriand
Filiais — São José — Mun.de Santa Helena

e em Medianeira
Av. 24 de outubro, 2719

fones (0452) 64-1395 e 64-1461
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Em primeira mão

Final de ano. Tempo de agradecimentos e descanso. De minha parte
agradeço a todos os colaboradores e as empresas que veicularam
seus anúncios em minha coluna, dando assim um colorido todo es-
pecial. Agradecimentos especiais ao Maná e a Macli, dois colabora-
dores de primeira.

Aniversários de gente importante neste final de ano. Gilberto Mez-
zomo (23112), Sérgio Levy (2612), Cleide Benvenuiti (/12). Sa-
don Poleto (31/12), Roiraldo Brofmann (31/12). Muitos vão emendar
o réveillon com a festa de aniversáriq. Felicidades a todos.

As eliminatórias do dia 21 classificaram seis belissimas garotas para
o concurso "Garota Carinho", promoção da revista "Carinho", Pro
mofoz. Secretaria de Turismo e Hotel Salvatti. As seis classificadas
são: Mônica Alves Ribeiro, Sonny Cuenca, Eliane Grappégia, Betii
nia Mascarello, Jaciara Toloti Silveira e Elizabete Aparecida Cardo
so. A segunda eliminatória será na Disco Salvatti, no próximo dia 4
de janui,p.

A finalissima do concurso "Garota Carinho" será no (lia 2 de feverei-
ro no Foz do Iguaçu Coutry Club e a primeira colocada será capa da
revista "Carinho". As inscrições poderão ser feitas ató o dia 17 de
janeiro no Ed. Metrópole sala 313,— 30 andar.

Ao que tudo indica, o inicio do ano será muito movimentado co) San
ta Terezinha de liaipu. A praia artificial, já em fase de conclusão, se-
rá movimentadissima e na Câmara o pessoal já comeca a se preparar
para disputar a presidência da Casa.

Nosso amigo Paquito Serrano avisa que o Restaurante Ahaetó esta-
rá funcionando normalmente nas festas dê final de ano.

Lúcia Pacetti e família preparando-se para as merecidas férias em
São Paulo.

Na última quarta-feira viajaram para a EspanhaRafae1 e Lily Fábio.
Foram visitar familiares nas festas de Natal e fim de ano.

Colação de Grau da túrma de Direito da Universidade Católica do
Paraná no dia 9 de janeiro de 1985, no auditório da própria Universi-
dade. Entre os formandos, Juarez Ayres de Aguirre Filho, que deve-
rá exercer a profissão em Foz do Iguaçu.

Francisco/Sófia Serrano foram convidados pelo dr. Otávio Dione
para passar as festas de final do ano em sua residência em Francisco
Beltrão.

Pelos lados da Prefeitura Municipal muitos aniversários neste final
de ano. Dia 26, Luiz Afonso Ost, Chefe da Divisão de Serviços Ge-
rais. Dia 27, Emanuel Gomes de Oliveira, diretor do Departamento
de Planejamento Urbano. Dia 28, Eunir Terezinha Piasson, Diretora
do Departamento Financeiro.

Destaque especial para a aniversariante do dia 29. É a senhora Cleide
'S. Benvenutti, esposa do Prefeito Wádis Benvenutti, portanto, a pri-
meira dama do Município.

TELEBIP -
Com. e

Repres. Ltda.

Venda e assistência técnica de
Central KS, porteiro eletrônico,
interfone. Babá eletronica, PBX,

PABX, central de portaria,
Bloqueador DDDe DDI

R. Quintino Bocaiuva, 5
1 ° andar, sala 7
Fone 721242

Foz do Iguaçu A.

Centro d.e
Alta

Costura
Erika Vaccari

Confecções e,n
geral, festas

casamentos, debut. e
1 0 comunhão etc.

Av. Brasil, 422
1 ° andar - sala 4
Foz do Iguaçu

Fone: 74-1283-

Cabeleireiros
Marly

Ana L uiza Comasetto, candidata
da cidade de Cascava' no concur-
so "Garota Carinho"	 -

% —
-_

Ademiro Bruneich, um dos direto-
res da Loja das Fábricas, recente-
mente aberta ao público de Foz
do

O Diretor do L)PRM - Depr -
tamento Rodoviário Municipal,
Victôrio Basso, comemorou no
dia 15, com grande churrasco,
Confraternização de Natal, os se-
te meses de trabalho do Departa
mento, sem um único acidente.

A feliz marca se reveste de
um vulto maior, tendo em vista o
uso intenso de maquinário exis-
tente, que agora está sendo subs-
tituido, e ao aumento substancial
do número de horas trabalhadas.
Victãrio e seus funcionários não
pretendem deixar a "bola cair'
assim se preparando agora para
chegar à marca dos 12 meses.

As últimas
Natal ... Natal.. Excessos à parte,
a maior festa da cristandade foi
comemorada com muitos presen-
tes e muitas "boas intenções".
Alegrias para uns, e tristezas para
outros. Fica o registro de nossos
votos de que as "boas intenções"
se concretizem.

1••
Presente de natal para os idosos:
Foi sancionada pelo Prefeito Wà-
dis Benvenutti a Lei que concede-
rá passe gratuito para as pessoas
com mais de 65 anos de idade,
nos ônibus urbanos.

...
Na última sexta-feira o Prefeito
Wbdis Benvenutti recebeu altos
funcionários e políticos para um
tino jantar em sua residência. Cli-
ma descontraido e troca de votos
de felicidades. Is.
Na Câmara Municipal, o vereador
Severino Sacomori distribuiu pe-
rú e champanha para os funcioná-
rios. O vereador Sérgio Lobato,
por sua vez, ajudou a garantir a
ceia de natal, distribuindo vários
dourados aos servidores da Câ-
mara.

SSS
O comércio ambulante passará a
ter nova regulamentação a partir
de 10 de janeiro. Lti nesse sentido
já foi sancionada pelo Prefeito
Municipal.

III
Está confirmado. O Oeste Paraná
Clube irá lançar a partir de 1° de
janeiro um novo lote de ações pa-
trimoniais do Clube, ampliando
dessa forma, o seu Quadro So-
cial.

.5.
E para o dia 12 de janeiro ficou
marcada a realização de mais um
grandioso Baile do Chopp no
Oeste Paraná Clube, abrindo a
temporada de 1985.

5••
Está sendo muito boa a frequên-
cia nas piscinas do Oeste Paraná
Clube neste final de ano. Elogios
ao bom senso da equipe ditetora
o Clube. Os exames de saúde

feitos por outros clubes reconhe-
cidos, são aceitos para frequência
às piscinas. Afinal, médico é mé-
dico em qualquer agremiação que
se preze.

se.
Cláudio José da Matta, ex-co-
mandante da Capitania dos Por-
tos mandando cartões de natal
para os amigos de Foz do Iguaçu.
Anexo, o cartão com seu novo
endereço. É a amizade que não
deixa esquecer...SI,
Comandante Menescal já de ma-
las prontas. ,Assume o Comando
do Batalhão em 21 do mês de ja-
neiro o Cel. Horário Neves Neto.
Tristezas pela partida de um gran-
de amigo, e alegria pela chegada
de outro oficial de escól.

Uma bôa noticia: a agência filaté-
lica que a comunidade pleiteava
para Foz do Iguaçu está, final-
mente, liberada. Será aqui mesmo
a sua sede, conforme consta de
comunicado feito pelo Diretor Re-
gional dos Correios, no Paraná,
Sr. André Luiz dos Santos.

Unisses- Ambiente com ar
condicionado- Manicure- Peiicure
Corte moderno-Limpeia de pele

Maquilagem

Atendi-se com hora marcada das'
8:00 às 20:00 horas

Av. Brasil, 594. 1" andar
Fone: 74-1970.. Foz do lguaçu

RESTAURANTE ARA_1 T E
Paella Valenciána	 COZINHA lNTERNAaONL

Frutosdo Mar
Peixes	 Foi criado com o
Vatapa

Camarões	 objetivo de satisfazei.
Caldeirada	 seu apurado taladar
Bacalhau

Carnes	 Rua Almirante Barroso, 893 Galeria VieI(
Aves	 -

Massas	 Fone: 74-3084 fjz"db'lguaÇUPR..

TRE VÃO
Bailes nas quartas, sextas,

sábados e domingos

Maior salão de Molas do Paraná

Shows todas as sextas-feiras

1
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Tenha um verão leve e colorido frequentando a

t 	
GINASTICO

Instituto de Aperfeiçoamento
Fisico e E stético

- Oferece a você cursos de natação infantil e adultos
- Aulas especiais para bebês

- Fisicultura para ambos os sexos, nos horários da
manhã,'tarde e noite

- Ginástica masculina e feminina pela manhã, tarde e
noite.

Ambiente privado e acolhedor

Av. Jorge Schimmelpfeng, 334 Fone 73-4132

$

-

Minam Massae lshikawe e Lllian Tome, duas oèmeas que completa-
ram aniversário no dia 29 último

r
Maria de Lourdes Da Rolt em companhia de sua filha Cleuri Angêla,
que completou 15 anos 1

DISCOTHEQUE SALVATTI
PONTO DE ENCONTRO

DOS IGUAÇUENSES-

SHOWS DE TERÇA A

RUA RIO BRANCO, 517 FONE- 74 2121 - FOZ DO IGUACU

NADAI HOTEL
1L

	

Conta agora com:

1	 {	 Restaurante - Bar Executivo
-	 -Sauna - Piscina

	

* * *	 Av. República Argentina, 1078
Fone: (455) 73-4689 - Telex (0452) 539 NDtJ

Foz do Iguaçu - Paraná

PRODUTOS DE QUALIDADE

O bem vestir da cabeça aos pés
Luiz Aguiar Oliveira, Hugo Leopoldo / /wien,an'J e A/do Camargo.
Mel/o: três pessoas importantes ligados ao setor cooperativista de
Medm,,aia

Av. JK., 456 — Foz do Iguaçu

Casamento de Ar/indo Silva e Neri Gitimaya. Na foto eles aparecem
em companhia dos padrinhos e colegas

DIVIRTA-SE GANHANDO
DINHEIRO

BINGO - TODOSOSDIASVOW
DE GANHAR

IP) 10 milhõesDON JOSÉ
SISTEMA

A PARTIR DAS

ELETRONICO DE TV	
20:00 HORAS

Av. Monsenhor Rodriguez, 154
Ciudad Pc. Stroessner - Paraguai - Fone: 244
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CAFÉ

^qAM>'y
FILIAL EM MA-RINGA

IMPORTANTE COMO VOCÊ...
; 7A £M . Pa	 -qu'	 td-',,' ,'.,,,- '; ç

ro: do Iguaçu - Jan

in a

az a

-1 1.i.SIENTOS F.%! (ER.l L

L,IVCER1F
CINTOS

Cfli,.4RES
BR I.\COs

Av. JK 478 - Fone: 73-3999
Foz do Iguaçu - Pr.

Giro pela
região

Is.
Mário Jorge Moura veio passar os
festejos de final de ano com seus
pais em Medianeira. Ele estuda na
Capital e em breve vai se formar.

si.
Esperando a cegonha a Sra. De-
linde Brandenburg, esposa de
Waldemar Brandenburg. O casal
está muito feliz e pode pintar gé-
meos.

Is.
lvo Bortolazzi e esposa foram pas-
sar o Natal em Ponte Serrada/SC
e devem voltar no inicio de janei-
ro.

•..
Casamento na alta sociedade me-
dianeirense no próximo dia 3 de
janeiro: Ademir Silveira de Avila
vai desposar Maria Goretti Rosso.

Birajá Baskeira, funcionário da 01-
san em Medianeira, aniversariou
dia 27 último e convidou os ami-
gos para uma churrascada no
Country Club.

•5•
Maria Delta Pasqua, a última filha
solteira de José Deita Pasqua ca-
sou-se no último 27. O felizardo e
o jovem Celso Fioreze, empresá-
rio medianeirense. A lua de mel
r1esera ser mesmo em Bariloche.

Nosso amigo Wilson, diretor de
marketin da Sudcoop, conseguiu
férias e vai curtir uma boa nas
praias do litoral catarinense. Em
companhia da familia.

III
Maikol Zornita completou aniver-
sário e recebeu os amigos para
uma festa. Seu avô, Inácio Don-
nel, ficou muito feliz com a saúde
e graça do netinho.

•5•
E o prefeito lvo Antonio da Rolt
também resolveu tirar férias. Foi
para o Rio Grande do Sul rever
parentes e amigos e levar as bõas
novas.

•IS
Formou-se nesse fim de ano, em

engenharia eletronica o Jovem
Dimas Ramalho, ele é filho de
Derly Ramalho e Olga Ramalho,
residentes em São Paulo.

se.
Moreira, locutor da Rádio Mate-
lândia também está curtindo me-
recidas férias em Passo Fundo.

se.
Luiz Carlos Massaneiro, gerente
da Caixa Económica Federal de
Medianeira está se despedindo.
Ele pediu transferência para Foi
do Iguaçu. Segundo seus amigos
mais intimos ele vai se casar e sua
noiva quer morar no Turiscap.

O ex-vereador e empresário Hidel-
brando Antonio está sendo cogi-
tado para ser o sucessor do pre-
feito de Medianeira.

co«e
a,.
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IMPÉRIO DAS BATERIAS
DISTRIBUIDOR DE

Baterias - Placas - Tampas - Separadores
Monoblocos e Compra de Sucatas em Geral

Atacado e varejo

Rua Espanha, 113 - Vila Portes
Fone (0455) 73-3086

85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná



Começe um novo tempo

A roupa esportiva de 1985

no MUNDOS DOS

ES PORTES

v "ff Á cM, 0, V,
Auto Elétrica Nach Ltda.
I'E(;As E ACESSÓRIOS P,CÂRROS

COM OFICINA ESPECIALIZADA

1
Pedro Rodrigues	 G,Ido Vieira

um dos que assaltaram
Casarão e Artesanato Três Fronteiras

Eles deceparam a orelha de um comparsa

-

Dirceu dos Sanus

Preso

Um dos três assaltantes que
andaram aterrorizando a cidade
nos últimos tempos já caiu nas
malhas da policia. Trata-se do
marginal Dirceu dos Santos, que
foi preso em companhia de Gildo
Vieira e Pedro Rodrigues de Frei-
tas, estes dois de menor periculo-
sidade uma vez que permitiram o
produto de um roubo fosse repar-
tido em sua residência.

A prisáo desses três elemen-
tos levou a policia a identificar ou-
tros dois perigosos assaltantes
que faziam parte do bando e são
responsáveis por inúmeros assal-
tos à mão armada e até mesmo
assassinatos.

De acordo com informações
da policia, Dirceu dos Santos em

companhia desses dois marginais
IBenedito Guimarães e Silvio de
Tal) praticaram o assalto ao Arte-
zanato Três Fronteiras, de onde
levaram cerca de 12 milhões de
cruzeiros depois de amarrarem
funcionários e diretores da empre-
sa. Esse assalto, segundo Pedro
de Freitas, foi planejado por Gui-
marães e "a grana foi dividida na
minha casa porque a mulher do
Guimarães está grávida e não po-
de levar Susto".

A esse trio é atribuído tam-
bém o assalto ao "Casarão", de
onde levaram um anel, um relógio
de ouro P certa importância em
dinheiro. O proprietário do esta-
belecin'ento, José Batista Morei-
ra, reagiu ao assalto e acabou e-

vando um tiro no pescoço mas
se encontra fora de perigo

Dirceu, Guimarães e Silvic
segundo informações obtidas n
6' SDP, são responsáveis tam-
bém por dois assassinatos cor,
requintes de selvageria. O primei-
ro aconteceu no dia 6 de novem-
bro deste ano, vitimando Roni da
Silva Santos, que foi morto com
dois tiros e três facadas, sendo
seu corpo jogado no es g oto . O
outro assassinato foi o de Elizeu
da Silva, morto na madrugada do
dia 13 de dezembro com 4 tiros e
sete facadas. Esse crime foi
"acerto de contas" e Elizeii teve a
sua orelha direita decepada.

Rebouças, 748 - Foz

$'kINJEPAR
INJEPAR PARANÁ INJETO DIESEL LTDA.

BOMBAS E BICOS INJETORAS

1
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ffiiin dc Biscoitos NINFA [td.

Que o ano de 1985 seja
pródigo em esperanças e sonhos

realizados. São nossos Votos
aos clientes e amigos,

que conosco caminharam
os 3b5 dias de 1984.

Fábrica de Biscoitos Ninfa- F.V. i,7_,

i'O.\L iui.:i "41157 - (',r. 1' 1/',,	 1'.t /'I \ 1

Mais um ano que termina nos dá a consciência
de que nossa existência tem sido justa.
Que a justiça, o amor e a humildade que

caracterizou nosso convivio estejam também
presentes durante o ano que se avizinha.

Ao povo de Missal que nos prestigiou durante
o ano de 1984 desejamDs que todos os seus

sonhos sejam realizados durante o Novo Ano
que se aproxima.

Câmara Municipal de
Vereadores de Missal

João de Pieri
Presidente

Tentou
matar

o amante
a golpes

de machado
Pur mulivus até agbra não to-

ta)m en tè'esclarecidos, Tânia de
Tal tentou matar seu amásio Ivo
Krieger a golpes de machado e
depois inceridiou a casa em que
ambos residiam.

O fato ocorreu na localidade
de Entre Rios - Município de
Matechal Cândido Rondon - há
duas semanas. Ivo e Tânia viviam
juntos há quatro meses e se da-
vam relativamente bem. Certa
noite, Ivo foi dormir mais cedo,
pois encontrava-se bastante can-
sado. Já estava na cama há uns
20 minutos, quase cochilando,
quando percebeu que alguém en-
trara no recinto. No exato instan-

,te em que abria os olhos, viu a
amasia empunhando um enorme
machado. Levantou o braço nu
gesto de defesa, mas mal conse-
guiu suavizar o golpe que o atin-
giu na testa.

Apavorado, pulou da cama,
mas mesmo assim não escapou
incólume da fúria de Tânia, que
ainda lhe desferiu machadadas nos
braços, abdômem e pernas.

Muito ferido, Ivo correu até
um ponto de taxi, onde solicitou
ajuda. Enquanto isso, Tânia atea-
va fogo na casa e fugia levando
consigo o relógio, roupas e di-
nheiro do amante,

vo foi medicado e está se re-
cuperando do atentado. Continua
morando no que restou de sua
casa, enquanto a Policia ainda
procura Tânia,

Reparações de bombas e bicos injetores de
motores a diesel.

Reposição de peças e componentes de todos
os tipos de bombas e bicos injetores.

Oferecemos assistência técnica no campo.

Rua Paraguii n° 781 - I-one ' (0452) 64-2715
Medianeiraparanà

Confie em quem entende
e

Ret
g.iiade 9Motores	 Retifica de Motores Diesel,

Gasolina e Ãlcooi
com garantia de 10.000 km.

Comércio de éças e 1Medianeira    tradicional
 cessórios, além de

ecnica no campo.
Avenida 24 de Outubro. 1820 Fone: 64-3195

Medianeira - Paraná.

Ao término de 1984 e n.,
limiar de de 1985, a todos

que nos deram apoio,
colaboração e prestigio,

desejamos sinceramente, um
FELIZ ANO NOVO

Peças e tt'ssorios p' carros com oficina
especializada Av. 24 de outubro, s/n -

O42) 64-2417	 Medianeira - Paraná



Fecham-se as cortinas
de mais uma temporada.
Na espera de 1985 há um

desejr de harmonia. No adeus
a 1984, urna carga de saudade,,.

Fehz Afl(-) Novd

/ BRATTEL
Rebobinamento e Reforma de

ç	 Motores Elétricos, Instalações
Elétrica Industriais e
Residenciais (urbanas e rurais)

Av. Brasília, n o 1543, Fone 64-2099 e
64-2657

Medianeira-Pr.

Assassinato: Polícia conclui
inquérito e aponta três implicados

Um dos mais rumorosos casos
policiais que agitou Marechal
Cândido Rondon - a morte da
jovem Lori Bundchen - chega ao
seu desfecho: concluindo o volu-
moso inquérito instaurado em ju-
nho do ano passado, o deleaado
Ruderico Rodrigues Serra apontou
como responsáveis pelo assassina-
to o próprio irmão da vitima, Vai-
demar Bruckmann, seu cunhado
Herton João Becker e Armindo
Schuck.

Os três são acusados de te-
rem espancado cruelmente a viti-
ma, provocando-lhe ferimentos
que a levaram à morte. Por isso, o
delegado acaba de pedir a prisão
preventiva do trio.

O crime ocorreu no dia 17 de
junho de 1983 no distrito de ron-
donense de lguiporã. 23 anos,
grávida de sete meses, Lori foi
violentamente espancada em sua
própria residência. Vizinhos en-
contraram-na já em'  estado de
coma e a internaram no Hospital
Marechal Rondon, onde ela veio a
falecer no dia seguinte. Os médi-
cos conseguiram salvar o bebê,
que hoje vive em companhia do
Pai, Ema Bundchen.

Testemunhas ouvidas duran-
te a fase do inquérito levaram o
titular de DP de Marechal Cândi-
do Rondon a apontar Valdemar
como o principal implicado na
morte da irmã, em conluio com
Herton Becker e Armindo Schuck
Os próprios pais de Valdemar,
ouvidos pela autoridade policial,
acusaram-no do crime. Ele teria
agido por ciúme, já que Lori rece-

7

bia maior atencão de seus pais.
Valdemar era considerado uma
espécie de "ovelha negra" da fa
miUa,

Os autos do inquérito foram
encaminhados â Justiça, que de-
verá se n',nuncjar sobre o caso e
acatar fli 1 pedido de prisão
preventiva fu:i. ulado pelo dele-
gado contra os três indiciados.

quI!I

Nos próximos 365 dias que estão
chegando, queremos desejar

que todos os nossos amigos e clientes
tenham muita saúde, alegrias
e felizes realizações durante

todo o ano.

Herbioeste
Herbicidas Ltda

Comércio e representações

Matriz - Toledo
Filial: Av. J uscelino Kubitscheck de Oiívt'ira.

12229 (0452) 62-1386 62-147
Matelndia-Fi

k

Lori foi espancada dté a morte

Policiais federais atiram em agricultor
e por pouco o equívoco não se

transforma em tragédia
Mais de 120 agricultores de

Medianeira e São Miguel do Igua-
çu, estiveram reunidos na Capela
Bom Jesus, localizada oi primei-
ro município. O motivo da reunião
foi uma rajada de tiros desfecha-
do por policiais federais cntra o
agricultor Albino Valiatti. Na reu-
niãc estiveram presentes além
dos agricultores, os delegados
Pain e Marco Aurélio Pereira, da
Policia e Receita Federal, respecti-
vamente, o prefeito de Medianei-
ra,lvo Da Rolt, Darci Apia e Mi-
guel Sávio, presidentes dos Sindi-
catos de Trabalhadores Rúrais de
Medianeira e São Miguel do lgu-
çu.

A reunião transcorreu num
clima de tensão. Enquanto o dele-
gado Pain buscava explicar as a-
tribuições e métodos d . reparti-
ção policial, os agricultores coes-
tionavam o motivo da violência
cometida contra Valiatti. Várias
vezes Pain, apresentou as descul-
pas do órgão pelo ocorrido, m s
mesmo assim não conseguiu
aplacar a ira dos agricultores.

Tudo começou quando no
dia 22, o agriclto' bino Valiatti
estava trafegando com sua Brasi-
lia he.je, pela Br 277 e foi aborda-
do por umas pessoas oue iam
num Fusca. Valiatti viajava de
São Miguel para sua chácara em
Medianeira. Os três elementos
que viajavam no Fusca, manda-
ram que ele parasse e disseram
ser da Policia Federal. Valiatti pen-
sou que era um assalto e pisou
no acelerador, entrando numa es-
trada vicinal. As pessoas nue es-
tavam no fusca não perderam
tempo e foram atrás dando vários
tiros.

Por pouco o infeliz eouivoco
não se transformou numa tragé-
dia. Segundo Valiatti um dos pro-
jéteis disparados atingiu o carro,
"Felizmente fui mais veloz e con-
segui entrar em casa", declarou
ele depois.

Segundo a P elicia Federal,
os agentes estavam atrás de uma
Brasilia com as mesmas caracte-

nisticas q ue a do aqricultor. Pedi-
ram para ele parar e este se apa-
vorou, pegou uma estrada vicinal
e disparou com seu carro. Diante
destes indicios os agentes julga-
ram que o carro fosse roubado e
o motorista o "cabriteiro".

O caso mobilizou toda a co-
munidade de Medianeira e os
agricultores organizaram a reu-
nião para que fossem dadas a
explicações necessárias. O rje's
gado Pairi, disse na reunião
há dois anos esta em Foz do Igia-
co e foi a primeira vez que aconti-
ceu coisa desse tipo, mas tiroteios
com bandidos ocorriam quase to-
dos os dias. Já Valiatti, afirmou
ter pensado que fosse um assalto
pela maneira como foi feita a a
bordagem. O delegado pediu en-
tão que numa próxima vez fo,se
pedida a id'r:tificação aos poli
ciais e não corressem como fez o
Valiatti.
- Mas não dá para falar, doutor.
Antes eles colocam a arma n. ca-
ra a gente - disse um agricultor.
- Quando os policiais têm ordem
de atirar? - perguntou outro co-
lona.
-- Quando há reação diante da
ordem de prisão respondeu o
delegado.
- Mas eu não reagi nem eles se
identificaram - disse Valiaiti
- Eles agiram muito mal, reco-
nheço. E só para a informação d
vocês eu não vim aoui defender

—ninguém.
- Eles queriam me matar afirmou
Valiatti.

Porque vocês não vão lã rara a
ponte controlar os carros rouba-
dos? Perguntou um dos colonos.
- Mas lá na ponte eles passam
com documentos falsificados. At
recibo de TRU já estão fazendo,
disse ainda o delegado.

Por mais q ue a reunião não
esclarecesse muita coisa, foi va-
liosissima. E os próprios colonos
reconhecem. Afinal esta foi uma
das poucas vezes, ou talvez a pri-
meira, aqui na região. cru no a
Policia Federal foi até o povo paru
dialogar. Valeu a pena pela ,iiij- -

dança. Pelo menos este saldo po-
sitivo é possível tirar do susto que
passou Aibino Valiatti.

11 mortes
no -lago

Até agora, nada menos do
que onze pessoas morreram afo-
gadas no trecho do lago de Itaipu
situado entre °orto Mendes
(M.C.Rondon) e Santa Helena,
um indice que já deveria ter leva-
do as autoridades a implan-
tar medidas de seguranças e de
orientação aos banhistas, a fim de
que esté verão não seja marcado
por novas tragédias.

O último caso de afogamento
registrou-sê dia 16, na praia de
Porto Mendes, quando morreu o
jovem João Batista Francisco
Rodrigues, de 21 anos, 'e que resi-
dia em Toledo.

Ele fora à praia com alguns
amigos e morreu afogado perto
da ilha artificial de Porto Mendes.
Dezenas de banhistas viram o o-
vem subir à tona três vezes, gri-
tando socorro, mas nada pude-
ram fazer. Seu corpo foi resgata-
do por volta das 11h.

"— -'---

l-í.jii .-/,. Porto Meocl,'s
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Nosso Tempo
em Medianeira
Fone 64-2000

PECAS

	

O.	 PtCASE

ACESSÓRIOS

PARA

VEkUL0SEMLO GERAL

MATRIZ: Av. 8raallia, 911
Fone: (0452) 64-1149

Medianeira - Pr.
FiliAL 1: Av. Iguaçu, 977

Fone (0455) "11582
S. Miguel do Iguaçu - Pi.

FILIAL 2: Av, l K i/n
Fone (0452)62- 1333
Malelandia - PR.

Feliz Ano Novo
com muito amor e

fraternidade
S ão os votos
do vereador
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Sérgio.
Lobato

Machado

nr?•,
r.

Neste momento em que colocaiaos uma
trégua nos problemas diários, movidos pela

paz envolvente que impregna todos os
corações, auguramos a todos os clientes e

amigos um Feliz e próspero 1985

Av. J uscelinô
Kubitschek de
Oliveira, 1067

Fone (0452) 62-1491
MateIndia-Pr.

FELIZ

Mensagem à comunidade de Foz do
Iguaçu pela passagem de ano

lugar comum ao final de cada ano a apresentação de um balanço das realizaões levadas a efei-
to durante os trezentos e sessenta e cinco dias do exercicio social.

Este balanço de inúmeras formas pode ser efetuado. Alguns fazem uma introspeCÇO silenciosa
do que realizaram, ou deixaram de fazer, do que se omitiram, ou das falhas que cometeram.

Outros alardeam aos quatro ventos tudo o que fizeram, e aluda, anunciam como realizado muitas
coisas que efetivamente no executaram.

Ainda outros, coerentes consigo, com os amigos, com a sociedade de forma genérica, trazem à
luz, ao expirar o último aia do ano, de forma modestã, humilde e data os fatos, com os quais contri-
buiram, ou que proporcionaram o aperfeijoamento da estrutura social das instituições e da realização
humana.

No nos compete julgar todavia como cada qual faz a sua prestação de contas. Melhor sena se
precisássemos prestar apenas contas a nós mesmos, e neste balanço termos a assertiva de que pou-
co realizamos em beneficio comum, procurando, no ano seguinte, dobrar a nossa dose de desempe-
nho, como forme de induiLar as nossas omissões.

Também a nós, na condição de Chefe do Poder Executivo Municipal compete, no por imposição
formal, mas imbuídos do mais alto interesse comunitário, ao apagarem-se as luzes de 1984, traduzir
os nossos sentimentos em mensagem à comunidade de Fo? do Iguaçu.

Adentramos 1985 com um novo alento, firmado na constatação positiva que 1984 nos trouxe, di-
minuídas as aspiraçôes do inicio do ano das realizações concretas que em seu decorrer se efetivaram.

Foz do Iguaçu, de forma especial, queremos crer, respirou, nos mais diversos setores da atividade
humana, as fragrância de realizações multiplas, que a todos benefiàarem. quer decorrentes do con-
texto global, ou de fatos isolados que nos foram legados.

A retrospectiva social, econômica e política nos permite afirmar que 1984 foi um ano de grandes
realizações. Foz do Iguaçu ingressou numa nova era, se esta no for pretenso alvissareira, de nossa
parte assim o afirmar.

Mais do que uma simples esperança, temos certeza que 1985 no nos desapontará no transcurso
dos acontecimentos. Consideraremos as fatalidades que nos forem impostas como caprichos do des-
tino, acreditando sobretudo na Entidade Superiora que rege os destinos do universo, bem como nas
realizações do homem. Quanto a estas, temos certeza da mesma forma, no que depender da comiini-
dada de Foz do Iguaçu. apenas eventos benéficos, construtivos e aftuistas teremos, uma vez que a
sua população provou, durante 1984, o seu espírito comunitário e cooperativ, demonstrando na co-
operação efetiva e profícua que nossa administraco mereceu de todos.

Desejamos pois a todos os nossos sinceros votos de um próspero e venturoso 1985, esperando
continuar merecendo a destemida e desmedida colaboração de todos, a qual retcibuiremos dentro do
melhor espirito público e comunitário.

Feliz ano novo.
Foz do Iguaçu. em 31 de dezembro de 1984.

Wédis Vitório Benvenutti
Prefeito Municipal

Em 1985
cabe a cada um de nós procurar viver

seus dias com maior intensidade.
Com fé, amor e confiança nos novos caminhos

a serem trilhados, esperamos que
seja este um ano

de muitas felicidades.

J osé Cláudio Rorato
Vereador

Supermercado
Matelandia

Agora com seu dlii 'XI.' di.' nl,lR0rl,lls

esportivos, calçados e pesca

1


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20

